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Pequenos e 
médios 

produtores, 
juntamente 

com os 
tdcnicos da 

Cotrijui • 
analisam 
uma das 
questões 

mais 
importante 

do momento: 
a diversificação 

da lavoura. 
A mesa 

redonda 
promovida 

pelo 
Cotrijornal 

contou com a 
participação de 
produtores das 

diferentes 
unidades da 

Cooperativa. 
Páginas 6, 7 e 8. 
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DIVERSIFICAR 
É PRECISO 

SOJA 
Um encarte especial 
explica como os 
~ociados poderão 
comercializar a 
sua produção na 
Cotrijuí. Nas 
páginas 14 e 1S 
saiba como 
regular a máquina 
colheitadeira 
para evitar a 
perda de grãos. 

ARROZ 
Também o arroz 
está sendo 
colhido. O resultado 
desta safra, a 
exemplo da soja, 
não foi o que se 
esperava. No 
mesmo encarte 
saiba como 
comercializar 
o arroz através 
da Cotrijuí. 

FALTA DE TERRA 
- Paginas 4 e 5 -
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CARTAS 

POUCA TERRA 

Senhor Editor: Escrevo 
para esse jornal com a intensão 
de cumprimentá-lo pela edição 
de fevereiro (de n° 50), na qual 
a questão da pouca terra foi 
abordada. ~ oportuna a discus­
são do tema, pois, em constan­
tes viagens ao interior constatei 
que é o assunto que mais preo­
cupa e o que menos se fala. 

Por iS$O, meus cumpri­
mentos, ainda mais que o Jor­
nal, conforme afirmação de 
capa, está iniciando o debate 
sobre o assunto. Parabéns. 

Aproveito para sugerir, 
via COTRIJORNAL, aos de­
mais jornais de cooperativas, 
no sentido de que comecem a 
debater o excessivo picotamen­

to da terra e o consequente 
êxodo para as cidades de gente 
que poderia produzir muito 

mais no campo. A título de su­
gestão, acho que seria aconse­
lhável que esses jornais realizas­
sem levantamentos da situação 
fundiária atual das regiões de 
atuação das cooperativas. Isso 
para vermos as reais necessida­
des de terra e tentarmos, nós 
jornalistas, fornecer subsídios 
para que os preocupados com 
essa questão pensem nas solu­
ções. Ou melhor, nós também 
podemos pensar nas soluções , 
mas sempre ouvindo quem es­

tuda e se preocupa diretamente 
com o problema. Certo? Avan­
te "Cotrijornal", que essa pa­
rada nós compramos. Abraços. 
Ricardo Schmitt, Porto Alegre. 

N.R. Ricardo Schmitt é 
repórter e redator da revista 
Agricultura & Cooperativismo, 

editada pela Cooperativa dos 
Jornalistas de Porto Alegre. 

PEDIDO PORTUGUJ!S 

Senhor Editor: Tendo 
nos chegado às mãos um exem­

plar do "Cotrijomal", consta­
tamos sua superior qualidade. 
Estamos interessados nele, vis­
to que ele será muito útil à 

nossa cooperativa. Pedimos a 
gentileza de nos enviarem, o 
qual muito agradecemos. Aten­
ciosamente. RIOCOOPE- Coo­
perativa de consumo de Rio 
Tinto, Portugal. 

CARINHOSO "SALUOO" 

Estimados Senhores: Re­
cebam meus parabéns, que es­
tendo a essa poderosa coopera­
tiva, pelo excelen1 e "Cotrijor­
nal " . An exo cart ão postal de 
Viíia Dei Mar , cidade costeira 
próxima a Santiago . Meus me­
lhores votos de um feliz 1978. 
Mireya Pietracaprino Ferrando. 
Santiago, Chile. 

FALABOLMA 

Amigos do "Cotrijornal": 
Recebam uma carinhosa sauda­

ção neste início de 1978. 
Quem lhes deseja é um leitor 

ávido do "Cotrijornal" aqui 
na Bolivia. Rodney M. Y ana­

cocha, 1.018 - La Paz, Bolivia. 

"DIRETOR PESfANA" 

Senhor Editor: No início 
de mais um ano queremos agra­
decer, de maneira especial, a co­
laboração prestada ao Museu 
Antropológico "Diretor Pesta­
na", da Fidene, através. da assi­
natura cortesia do "Cotrijor­
nal", o qual muito contribui 
para o enriquecimento do acer­
vo do Museu e contribui como 
excelente fonte de pesquisa aos 
estudiosos que utilizam este 
Museu. Atenciosamente. Leo­
nilda Maria Preissler, chefe-exe­
cutiva do M.A.D.P. - Ijuí, RS. 

GRANDE LUCIDEZ 

Prezado Editor: Quere­
mos felicitá-lo pelo excelente 
jornal que a COTRIJUI publi­
ca. O mesmo é sempre repleto 
de assuntos interessantes. Espe­
ramos recebê-lo sempre. 

Desejamos ainda cumpri­
mentá-lo por sua brilhante par­
ticipação no Seminário de Co­
municação Cooperativa. em 

Recife, quando demonstrou 
grande lucidez no entendimento 
dos princípios cooperativistas e 

muita honestidade de propósi­
tos. 

Subscrevemo-nos aten-
ciosamente. Walter da Rocha 
Tristão, chefe da Divisão de 
Administração de Cooperati­
vas, INOCOOP-RIO. 

COMPANHEIROS 

Caro Editor: É o ··Cotri­

jornal" um senhor jornal. Ma­
terial de leHura variado e 
atraente; seções cuidadas com 
inteligêncié. e esmerado bom 
gosto. Meus augúrios de um 
1978 marcado por novas e exi­
tosas realizações, junto com 
seus companheiros. Parabéns 
especiais por uma palestra aqui, 
ao ser inaugurada a praça Hipó­
lito José da Costa (a 27.12.77), 
quando foi grande a repercus­
são. 

Um abraço do admirador 
e amigo, José Dias Noguez, rua 
Felix da Cunha, l J 6 - Pelotas, 
RS. 

MAKROVEN 

Prezados Senhores : Soli­
citamos a gentileza de nos in­
cluírem na lista de recebedores 
do "Cotrijornal". Nosso ende­
reço para correspondência é 
Caixa Postal, 883 - Porto 

COTRIJORNAL 

Alegre. Atenciosamente, Jatyr 
Corrêa da Silva, gerente. Ma­
kroven, Representações, Co­
mércio e Serviços Ltda. Av. Pa­
dre Cacique, 746 - Porto Ale­
gre. 

AGRICULTOR 

Prezado Editor: Como 
agricultor apreciador de leitu­

ra, venho a presença de V.S. so­
licitar as condições para rece­
ber o excelente "Cotrijomal ". 
Antecipo agradecimentos. José 
Mário Tanga, Fazenda Aliança, 

Caixa Postal, 43 - Jardinópo­
lis, São Paulo. 

COMUNICAÇÃO 

Senhor Editor: Formu­
lamos o presente para solicitar 
a V.S. anotarem o endereço 
para a remessa do "Cotrijor­
nal ", em nome da Cooperativa 
Agrícola de ltapagé Ltda. 'É rua 
Pedro Borges, 33, sala 626, 
Fortaleza, Ceará. Atenciosa­
mente, Francisco Alves Quei­
roz, assessor especial de Comu­
nicação. 

PROPAGANDA 

Senhor Editor: Solicita­

mos, por meio desta, alteração 
do endereço de rua Costa 
Aguiar, para General Osório, 
495, Atenciosamente, Euka 
Pro"paganda, Campinas, São 

Paulo . 

SUPERINTEND~NCIA 
COOPERATIVISTA 

Prezado Editor: Soli­
citamos de V.S. a gentileza de 
enviar regularmente o "Cotrijor­
nal" também para os nossos 
escritórios regionais. Em se tra­
tando de publicação de grande 
interesse para nosso trabalho 
de campo, agradeceríamos 
imensamente o atendimento a 
no~o pedido. 

Superintendência do 
Cooperativismo, Secretaria da 
Agricultura do Estado de Minas 
Gerais, rua Bahia, 905, Belo 
Horizonte. Atenciosamente, 
Zebina de Oliveira Fontes, 

Coordenadora. As remessas, se 
aprovadas, deverão ser endere­
çadas para: 

Fernando Felipe - Escri­
tório Regional da SUDECOOP, 
Muriaé; Wilson Moreira, Escri­
tório Regional da SUDECOOP, 
Juiz de Fora e Maria Ângela 

Mattos, Escritório Regional da 
SUDECCOP, Ponte Nova, to­
dos em Minas Gerais. 

SOU ESTUDANTE 

Meu nome é Marcus Vi­
nicius de Castilho Marques, rua 

General Astrogildo, 458, São 

Jerônimo, RS. Sou estudante 
do Colégio Agrícola de Ca-

choeirinha. Conheci o "Cotri­
jornal" na Fundação Gaúcha 
do Trabalho, que me despertou 
grande interesse. Posso recebê­
lo? 

PRIVILEGIADOS 

Prezado Editor:. Solicito 

a V.S. a fineza de me incluir na 
lista dos privilegiados que rece­
bem mensalmente o "Cotrijor­
nal ". O jornal é uma excelente 
fonte de pesquisa para mim 
que sou estudante do-5° perío­
do do Curso de Tecnólogo em 
Cooperativismo d:t Universida­
de Federal de Viçosa. Atencio­

samente. Gabriel Nogueira de 
Lacerda, Av. Minas Gerais, 589, 
Pocrane, Minas. 

NOTA DA REDAÇÃO -

Comunicamos aos solicitantes 
que todos os pedidos serão 
atertdidos. As remessas são 
feitas gratuitamente, oferta da 
COTRIJUI a título de Relações 
Pública.,. 

CONGRESSO 

Prezado Senhor: Preocu­
pada com a continua atualiza­
ção do médico, a Associação 
Médica do Rio Grande do Sul 
realizou com êxito em ou­

tubro de 1977, o VI Congresso 
AMRIGS, dando oportunidade 
de contato com renomados 
professores brasileiros e estran­
geiros, e divulgando novos co­

nhecimentos desenvolvidos nos 
maiores centros médicos mun­
diais. 

No permanente esforço 
de desenvolvimento da educa­
ção médica: a AMRIGS está 
preparando o VII Congresso 
AMRIGS, que acontecerá em 
outubro de 1979, em Porto 
Alegre. 

Maiores informações na 
sede da AMRIGS, à av. Sena­
dor Salgado Filho, 135 - 6º 
andar, Caixa Postal, 10.555, 
P.A. 

SOPRANO LOUISE 

Senhor Editor: Somente 
agora, retomando ao Rio de Ja­
neiro após várias turnês artísti­
cas, tive o prazer de ler a críti­
ca magnífica feita por esse jor­
nal sobre minha apresentação 
em Pelotas a 1 O de junho de 
1977. 

Crejo sinceramente que 
só um coração cheio de bonda­
de pode justificar tão elogiosa 
crítica. No desejo que o "Co­
trijornal" continue espalhan.do 
a cultura e o amor. subscrevo­
me atenciosamente. Louise, rua 
Osório de Almeida, 62, Urca, 
Rio de Janeiro. 

N. da R. - Quem leu nossa 
seção de música na edição de 
agosto, sabe que Louise é o pseu­
dônimo de Luiza Gomes Lemos 
soprano de fama internacional, já 
tendo se apresentado em vãrios 
países americanos e na Europa. 
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ORIAIS 

ORQUE 
A COTRIJUI 
SAIU DA 
FECOTRIGO 

Conforme a imprensa tem noticiado, 
aCOTRIJUI desligou-se do quadro de coo­
perativas filiadas a FECOTR IGO. A deci­
são sobre o assunto, oficializada através de 
correspondência datada de 13 de dezem­
bro, significou o consenso geral do Conse­
lho de Administração da cooperativa, cuja 
filosofia de trabalho e sistemática adminis­
trativa, estava a exi~ir ~ma maior flexibili­
dade de ação, qual seja a concentração do 
poder decisório em faixa própria. 

Ao decidir afastar-se da Federação, a 
COTRIJUI fez uso de prerrogativa esta­
tutária (Letra B, Artigo oito), que p·ér­
mite a desincorporação das cooperativas 
associadas"quando a desincorporação lhes 
convier". Aliás, a livre adesão ou afasta­
mento dos quadros cooperativos ou fede­
rativos, tanto de pessoas físicas como j~rí­
d icas, é parte de essência do cooperativis­
mo moderno, conforme já preceituavam 
os pioneiros de Rochdale, que se uniram 
na Inglaterra para fundar a primeira coo­
perativa, no ano de 1843. 

No atual cooperativismo brasileiro, 
segundo estabelece a Lei 5764, as coope­
rativas são sociedades de pessoas com for­
ma e natureza jurídica próprias. Essa con­
dição, portanto, é estabelecida já no arti­
go quarto da referida Lei, mostrando até 
onde vai a liberdade dos associados e de 
suas respectivas sociedades cooperativas. 

t fácil de entender, pois, que o 
afastamento da COTRIJUI do seio da 
FECOTRIGO, não significou e nem sig­
nificará nenhuma divisão a nivel de siste­
ma. A COTRIJUI, conforme a Lei, é uma 
cooperativa Singular, enquanto a FECO­
TRIGO é uma cooperativa de Segundo 
Grau. A única diferença, no caso, é que 
a primeira é constituída de pessoas f ísi­
cas e a segunda, de pessoas jurídicas. 
Ambas, porém, são cooperativas com 
os mesmos direitos e os mesmos deveres. 

••• 
A cada novo ano, quando o Governo 

fixa o preço para o trigo da safra, repete-
- se o problema. De um lado, os órgãos téc­

nicos ou representativos frustrados em 
suas perspectivas de projeção de preços e 
de outro, os produtores desiludidos em 
suas esperanças de verem -se estimulados 
por 11 n preço que respo nda seus anseios. 

nora mesmo vivemos novo período 
1 e I sat isfações. O valor :ie Cr<-"' 238,20 

e ~?r.Q UP. 60 f?U iloc. do prnd11 n, 1 ix~rJ, 
. lo Governo, está lon e de satistazE .. 

i= parn que se tenha idéia do montan­
te dessa desproporção, atente-se para o fa­
to de que até mesmo o valor reivindicado 
pela FECOTRIGO está aquém da realida­
de. A entidade apelou para um valor a ser 
fixado de Cr$ 295,00 por saco. Porém, 
na ponderação dos fatores de custo, con­
siderou para efeito de cálculo a mesma 
lavoura de soja, quando se sabe que o pro­
dutor nunca cultiva com trigo a mesma 
extensão da soja. Quer dizer, reduzida a 
extensão da lavoura, cresce o custo de 
preparação . desta na formação global. 

Por outro lado, o rendimento consi­
derado de 20 sacos por hectare, é exagera­
do, pois segundo estatística da CTRIN, 
um organismo que pertence ao próprio 
Governo, sendo, portanto, insuspeito, dá 
uma produção média de 18 sacos por 
hectare, no Estado. 

Bastam esses dois fatores .para mos­
trar que os critérios considerados pela en­
tidade para a formação do custo, mais o 

- lucro considerado justo pelo Estatuto da 
Terra, foram modestos. Mas nem mesmo 
assim houve sensibilidade do Governo, 
que reduziu ao mínimo admissível o valor 
fixado, estabelecendo-o em apenas Cr$ ... 
238,20 o saco do produto. Fica claro, 
pois, que só há uma expressão para quali­
ficar esse valor: decepcionante. 

• • • 
Segurança . .,total nos cálculos, econo­

mia de mão-de-obra, redução dos custos 
com material de expediente, padronização 
dos formulários, a!ém de outras vantagens 
de ordem burocrática interna, são alguns 
<.los benefícios a serem proporcionados 
pela COTRIJUI a seus associados já no de­
correr desta safra, pela emissão de notas 
fiscais pelo computador. 

O novo sistema vai dispensar um gi­
gantesco trabalho de mão-de-obra, q·ue se 
conta'(a com e emissão de 120 mil Notas 
Fiscais de Entrada, que eram emitidas ma­
nualmente por uma equipe de funcioná­
rios, trabalhando muitas vezes até altas 
horas da noite, naturalmente sujeitando-se 
a erros. 

Esse novo serviço, de alta racionaliza­
ção, vai ser possível graças ao Centro de 
Processamento de Dados da Cooperativa. 
Nesta edição estamos publicando reporta­
gem a respeito do assunto, inclusive com 
modelos de tabelas e gráficos que orien­
tam sobre recibo de entrega de produto e 
l esr.onto de umidade. Veja na página 17 . 

, 
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DEBATE 

A FALTA DE TERRA 

Carlos Luciano Daniels, pro­
prietário de 4,5 hectares no Barrei­
ro em ljuí. 

"Eu tenho apenas esses quatro 
e meio hectares de terra. É muito 
pouco, quase não se pode fazer na­
da nessa terra. Mas eu já tive 14,5 
hectares de terra, até 1972. Nesse 
ano veio aquel~ frustração do trigo 
e depois ainda a soja. Daí eu só tive 
a saída de vender toda a terra que 
possuía. Então comprei esses quatro 
hectares do meu pai. 

A gente vai vivendo. Mas a mi­
nha salvação é o trabalho que faço 
fora da lavoura. Eu sou carpinteiro 
e também pedreiro. Sempre tenho 
trabalho, aqui mesmo na colônia ou 
mesmo na cidade. Quando não te­
nho nada de carpintaria ou serviços 
de pedreiro eu trabalho na colheita 
para alguns vizinhos. Ontem, por 
exemplo, trabalhei toda a tarde na 
lavoura do Muraro. Eu colho na la­
voura dele e ele me empresta a má­
quina colhedeira e ainda me faz um 
pagamento por fora. 

A verdade é que se eu só de­
pendesse da lavoura não daria para 
viver. Muito mais agora que a soja 
não está dando. No ano passado, a 
soja que plantei, nesses hectares, 
ainda ~eu um pouco de lucro. Esse 
foi um grande azar". 

Carlos Karlinski, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de ljuí e pequeno proprietário 
(12,5 ha). 

'' A falta de terra, é sem dú\ ida 
nenhuma, o maior problema dos 
agricultores que sentimos aqui no 
Sindicato. O que podemos fazer? 
Esse é um problema que nós, sozi­
nhos, não encontramos a solução 
efetiva. Ao meu ver a solução dos 
problemas da falta de terra para os 
agricultores depende do Governo. 
De um decreto, uma lei, exigindo a 

Aqui prosseguimos 
o debate sobre 
a falta de terra 
dos agricultores. 
Os depoimentos 
de três agricultores: 
dois de Augusto 
Pestana e um 
de ljuí. E mais 
os depoimentos 
dos presidentes do 
Sindicato dos 
Trabalhadores 
Rurais e do 
Conselho de 
Bairros, ambos 
de ljuí. 

distribuição de terra, não apenas co­
mo tem sido a,é agora apenas com 
palavras e mais palavras, mas a de­
cantada Reforma Agrária nunca 

_ saiu de palavras e papel. 

Hoje está se falando na diversi­
ficãção de produção dos agriculto­
res como um meio para solucionar 
os problemas da falta de terra. Mas 
isso será uma solução temporária, 
não a longo prazo. O que o agricul­
tor precisa é de terra para viver e 
trabalhar. Só aqui no Rio Grande 
do Sul há 500 mil famílias minifun­
diárias. É uma grande massa huma• 

na improdutiva que precisa de uma 
chance, pois tem conhecimento, 
técnica, vontade de trabalhar. 

Então, eu acho que depende 
de um ato do Governo para distri ­
buição de terra. Mas isso não impe­
de que o agricultor esteja, cada vez 
mais conscientizado desse proble­
ma e se procure soluções efetivas. 
Isso temos procurado fazer, com se­
guidas reuniões, juntamente com a 
Cotrijui aqui em toda a área de ação 
do Sindicato. Os maiores interessa­
dos na solução do problema tem 
que ser o próprio agricultor.'' 

COTRUORNAL 

Letícia Zardin, mora numa 
propriedade de 19 hectares em Au­
gusto Pestana. 

"A gente se defende agora, 
porque os filhos ainda são peque­
nos. Mas daqui uns cinco, seis anos, 
não sei como será. Nós temos cinco 
filhos, o mais novo tem 12 anos e o 
mais velho 17 anos. Daqui há pouco 
tempo eles vão precisar de mais ter· 
ra ou ir trabalhar na cidade. Com­
prar terra está difícil. Não se acha 
e o preço é demais. O que estamos 



DEBATE 

DOS AGRICULTORES 

fazendo agora é dar estudo para os 
filhos, principalmente para os me• 
nores. Nós pensamos em ficar aqui, 
comigo e o Adél io (marido de dona 
Letícia), o filho mais velho. As duas 
filhas e os outros dois filhos esta• 
mos dando estudo para eles e incen­
tivando para depois trabalharem na 
cidade. É isso que temos que fazer. 
Vontade de fica r co m todos eles 
aqui em casa não falta . Mas temos 
que pensar, garantir o futuro deles. 
Se nós não damos estudos para eles, 
e só fizemos eles ficarem aqui traba• 
lhando, vai chegar um dia que essa 
terra aqui não serve mais para nada, 

Marçon8 

C-arlo• Karlin,ki 

porque é muito pouca, e eles ainda 
não tem estudo, nenhuma forma­
ção, para conseguirem um bom tra­
balho na cidade. 

Agora, ir para Amazônia, Mato 
Grosso, nós não nos animamos. O 
Adélio é que poderia fa lar melhor 
sobre isso. Ele que mais sabe como 
nós sofremos para conseguir estar 
aqu i, com esses 19 hectares. Mora­
mos tempo com o pai, depois fo ­
mos para um galpão menor co m o 
irmão do Adélio e depois fomos lá 
para o Formigueiro até chegar aqui. 
Começar tudo de novo é muito pa­
ra nós''. 

Aldair Marsaro, proprietário 
de 12 ha em Augusto Pestana. 

"Ir para a cidade? Fazer o 
quê? Só mesmo com muito d inhei­
ro, mas isso é muito difícil de acon• 
tecer. Eu tenho só esses 12 hecta­
res. É pouca terra, sim. Mas vai se 
vivendo. • · 

Esse ano plantei soja em qua­
se toda a minha pro priedade. Só so­
brou alguns cantei ros de milho, 
mand ioca e algumas verduras. Meu 
único recurso é a soja. Mas eu tenho 

de mandar plantar, colher e levar na 
Cooperativa. Porque não tenho con­
dições de comprar um trator, ou 
máquina colhedeira, ou um cami­
nhão para o transporte. 

O que eu faço é buscar a sobra 
na Cooperativa, isso quando sobra. 
No ano passado, por exemplo, com 
o trigo eu fiquei devendo, nada 
mais nada menos do que 6 mil cru­
zeiros. E ainda estou esperando que 
o Proagro pague os 80 por cento pa­
ra minha dívida ficar em 1 mil cru­
zeiros. 

Então, eu sei que só com a SO· 

ja e o trigo, numa propriedade desse 
tamanho não é possível. Mas a 
minha saída é ainda, principalmen­
te, a soja. Veja o meu caso, eu tam­
bém tenho 7 vacas leiteiras que me 
rendem 24 litros de leite por dia. 
Poderia aumentar essas vacas e con­
seguir um lucro melhor. Mas acon­
tece que para mim falta mão-de­
obra, porque é só eu, a mulhet e 
dois filhos pequenos. Não vai me 
compensar contratar um peão. O 
que tenho agora procurado, junta­
mente com os vizinhos, uma manei­
ra de comprarmos um pequeno tra-

• tor e uma grade, cada um ajudando 
um pouco, para utilizarmos em ca­
da lavoura~ 

Adelino de Lima, presidenta 
do Conselho de Bairros da ljuf. 

"O problema da falta de terra 
dos agricultores, sem dúvida nenhu­
ma, reflete em todos os bairros de 
lju{. A estrutura de d istribuição de 
luz, água, além dos serviços de 
transportes e conservação das ruas 
em ljuí, é completamente deficien-. 
te. Isso porque ljuí vem crescendo 
rapidamente, muito devido ao gran­
de número de agricultores que dei­
xam suas zonas produtoras para 
tentar uma sorte nos bairros da ci­
dade. 

Nós, no Conselho de Bairros, 
temos a missão de levantar os pro­
blemas de cada bairro, conscienti­
zar a população, e depois encami­
nhar para as soluções. Já temos ela­
borado todo um p lano de atividades 
que será executado nos bairros, e as 
metas principais são quanto a ilumi­
nação, a água e conservação de ruas. 
Essas metas prioritárias são as rei­
vindicações dos próprios moradores 
de cada bairro . 

Hoje o Conselho de Bairro es­
tá formado com representa ntes de 
todos os bairros, livre da Prefeitura 
e sem vínculo com qualquer Partido~ 
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DIVERSIFICAR 
É PRECISO 

Por que 

diversificar a 

produção? 

Quais as 

vantagens para 

os produtores? 

Estas foram 

algumas das 

questões 

analisadas 

durante mesa 

redonda 

promovida 

pelo 

COTRIJORNAL 

entre associados 

produtores e 

tésnicos da 

Cotrijui. 

Participaram da reunião os seguintes associados: Harri Reisdorfer, de Augusto Pestana (120 ha); Sady da Silva Timm, de Santo 
Augusto (150 ha); Joaquim Carlini, de Ajuricaba (50 ha); Helmuth Müller de Alto da União (9 ha); José Ademir Toniazzo, 
de Santo Augusto (22 ha); Luiz Neri Beschorner de Vila Jóia (14 ha); Pedro Guiotto, de Augusto Pestana (112 ha). E mais 
os técnicos da Cotrijui: Nedy Rodrigues Borges (agrônomo e diretor do Departamento Técnico); agrônomo Hélio Pohlmann 
e o médico vetermário Otaliz Montardo de Vargas. 

Cotrijornal: Quais são as ra­
zões pelas quais os agricultores es­
tão partindo para a diversificação 
de suas lavouras, através da COTR 1-
JU 1. 

Joaquim: Eu penso que deve­
mos partir para a diversificação por ­
que através dela podemos ter mais 
lucros. É claro , também para me­
lhorar a situação . No meu caso, eu 
comecei lá em casa com o cultivo 
de hortigranjeiros. Fiz uma horti ­
nha, plantei um pouco de tomate , 
repolho, pepino . Tenho aqui os da ­
dos daquilo que vendi, isto em no­
vembro. O meu ho,tigranjeiro tem 
80 por 60 metros. É a minha área. 
Eu fiz nesses três meses CrS ..... . 
18.500,00, nesse pedacinho de 
horta. Vejam, não é lá muita coisa, 
mas ajuda, não é? Em nove mbro 
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deu Cr$ 5.600,00, em dezembro 
Cr$ 9.800,00 e em janeiro diminui 
para Cr$ 3.100,00. E se eu amplias­
se a área, para três vezes mais, teria 
mercado? Acredito que se os horti ­
granjeiros tiverem mercado suficien­
te, é uma das coisas que dá muito 
dinheiro. Claro, dá mais serviço 
também . 

A primeira coisa para os horti ­
granjeiros deve ser a irrigação. De­
pois é preciso que haja também 
adubo orgânico. Sem o adubo orgâ ­
nico não acredito que se vá fazer 
uma boa cultura de hortigranjeiros. 
Tem que haver adubo orgânico do 
estrume do gado, do porco, da gali ­
nha . E depois há que ter o cuidado 
permanente com os fungos, princi ­
palmente aplicar o fungicida logo 
em seguida depois da chuva, não 
podendo esperar pra depois. 

Nedy: Eu pergunto : por que 
não se planta só soja? 

Beschorner: Bom, eu acho que 
o agricultor foi sempre bastante 
orientado para plantar trigo e soja e 
assim entrou na monocultura, sem 
conhecer o resultado que poderia 
vir disso. Sem falar nas pragas e no 
fator tempo. Nós já tínhamos a di ­
versificação, embora o progresso 
fosse menos avançado. Nós tínha­
mos o porco, a galinha, a vaca de 
leite. 

Eu acredito que vamos partir 
para a diversificação, bastando que 
haja quem puxe a frente . Quanto a 
essa diversificação eu acho que al­
guns entendem a necessidade. Mas a 
maioria não entende se poderá ter 
lucro ou não. Nessa diversificação 
vai acontecer o que aconteceu com 
o trigo, com os fungicidas e com a 
semente do trigo . Primeiro foi reco ­
mendado colocar 90 quilos por hec­
tare. Depois 100, 120, para melho­
rar a produção por área. Mas tudo 

isso falhou. O gasto com fungicida, 
com o material do pulverizador e o 
dinheiro do fungicida investido, em­
bora com a cobertura do Proagro, 
de qualquer maneira vamos ficar 
"engatados ··. Com essa diversifica­
ção de cultura nós vamos investir 
muito mais do que investíamos an­
tes. E a gente não tem prática, não 
tem ainda estrutura para entrar·nes­
sa diversificação, não tem uma co­
mercialização firme para outros 
produtos. E lá pelas tantas surge um 
outro problema, um fungo, uma 
praga : Então já vai aumentando a 
nossa despesa. Quando chegarmos 
lá numa certa altura vai acontecer o 
que aconteceu com o trigo e a soja. 
O custo de produção vai ficar tão 
alto que temos que mudar de novo. 
o pessoal fica envolvido que não sa­
be se é certo diversificar ou conti­
nuar com trigo e soja, esperando 
que o tempo melhore. 

Página 6 
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Nedy: Ali seu Carlini colocou 

um aspecto que é para ter mais lu­
cro. O Beschorner está colocando 
aqui um outro aspecto, muito im­
portante, que é segurança. Há que 
se ressaltar que hoje a pesquisa está 
muito atrasada e que muitas vezes o 
produtor é que deve fazer essa pes­
quisa e não tem auxílio. O produtor 
muitas vezes tem• que custear mui­
tas experiências porque a pesquisa 
está muito atrasada. Não há órgão 
para o desenvolvimento desse traba­
lho. E mesmo que o produtor tives­
se essas informações da pesquisa, o 
produtor tem que pagar o ônus de 
sua experiência. 

Joaquim Carlini: Quando esti­
ve em Porto Alegre comprei semen­
te de tomate, numa casa especiali­
zada, já que não havia na Coopera­
tiva. Olha, fui encontrar quatro ti­
pos de sementes no mesmo pacoti­
nho, tudo misturada. E daí como é 
que fica? A gente tem que comprar 
numa casa séria, porque a base é a 
semente. 

Luiz Beschorner: A diversifica­
ção, na minha opinião, poderá che­
gar como chegaram para nós outras 
culturas, incentivados que fomos 
pela cooperativa e pelos técnicos. 
Mas eu acho que a diversificação vai 
custar um pouco ainda a se levan­
tar, por causa das dívidas que ainda 
temos com o trigo e a soja. As frus­
trações de safras deixaram marcas. 
Há muita dívida a saldar e só com a 
diversificação não vai ser suficiente 
para pagar essas dívidas. 

Nedy Borges: Se houver uma 
estrutura organizada, todo mundo 
vai produzir. Agora, se não houver 
uma estrutura organizada, ninguém 
vai produzir. Isto é, uma estrutura 
de recebimento, de comercializa­
ção. Mas quando falamos que está 
na hora de mudar, não significa que 
tenhamos que abandonar outras ati­
vidades. Mas sim ter mais uma ativi­
dade. 

Reisdorfer: Principalmente 
aquele lavoureiro pequeno que não 
tem lavoura mecanizada e que paga 
para alguém preparar sua lavoura. 
Ali o plantador onera muito sua la­
voura e depois, se a safra não sai 
boa, ele não sabe como sair. Plan­
tou tudo e perdeu. Já pagou caro 
esse investimento para outro prepa­
rar sua lavoura e agora a soja está 
ruim também. Esse tem maior razão 
de sair da mecanização e pa'rtir para 
o serviço braçal ou outra atividade 
em que ele possa utilizar sua mão­
de-obra disponível. 

Otaliz: Acho que aí está o 
grande valor da diversificação. Isto 
é, na busca de novas alternativas de 
produção. Buscar o tipo de produ• 
ção que se ajuste ãs características 
da nossa realidade de hoje. Temos 
que valorizar hoje essa mão-de-obra 
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ociosa, ocasionada pela lavoura me­
canizada. 

Nedy: Eu acho que aí tería­
mos que examinar a propriedade, o 
tipo de solo, o problema da possibi­
lidade de irrigação. São vários fato­
res que devem ser examinados para 
que umá propriedade alcance seu 
grande objetivo, o plano da Coope• 
rativa, que é -a integraçào agricultu· 
ra e pecuária. Temos que marchar 
para isso. Mas essa pecuária, pra pe­
quena propriedade, ainda está só no 
gado de leite. Mas é preciso que no 
dia de amanhã haja outras ativida­
des para se poder fazer a integração. 
Temos que ter o porco, a galinha. 
Mas ainda não se criou essa infra-es­
trutura na Cooperativa. 

Hoje a nossa área de trigo é a 
metade da nossa área de soja. Então, 
realmente o pequeno produtor não 
está mais plantando trigo. Ele está 
só plantando soja. Só vivendo com 
soja. E com isso está sobrando mão­
de-obra, pois o soja é uma cultura 
totalmente mecanizada. A soja 
não se produz para comer, mas se 
produz para vender. E o agricultor, 
de certa forma, fica com sua capa­
cidade de mão-de-obra ociosa. Hoje 
há uma preocupação muito grande 
de mostrar para o pequeno produ­
tor que ao invés de ele colocar her­
bicida, ele faça o controle mecâni­
co dos inços. Não coloque herbici­
da. É mais um gasto que ele tem. 
Vamos valorizar a mão-de-obra. 

Então, se tivesse uma at ivida­
de, seja na área do leite, seja na área 
de hortigranjeiro nessa propriedade, 
juntamente com o soja, casava mui­
to bem. Valorizava essa mão-de­
obra. E evidentemente diminuiriam 
os riscos, melhorava a segurança e a 
renda. 

Guiotto: Eu acho essa diversi­
ficação é muito interessante para 
nós. Eu planto em pequena escala. 
Planto soja, mas também plantei no 
ano passado, quatro sacos de feijão 
preto, aconselhado pe!o técnico de 
Augusto Pestana, o Antônio. Plan­
tei conforme as técnicas que ele me 
ensinou e não fu i muito mal. Posso 
me considerar que fui bem. Posso 
inclusive dizer quanto me custou a 
lavoura e quanto me sobrou de lu­
cro. Essa lavoura me custou 12 mil 
cruzeiros, com sementes, adubos, 
defensivos, colheita e trabalhos 
culturai~. E no dia em que eu entre­
guei o produto na Cooperativa eu 
obtive um lucro de Cr$ 15.000,00. 
E hoje naquela lavoura de 4 hecta­
res de feijão preto eu tenho soja, 
plantado dia 2 de janeiro. Se chover 
bem nesses quatro hectares de soja 
(do tarde), vai produzir mais que o 
outro soja que tenho (do cedo). E 
também tenho alguma vaca de leite. 
Complementando as palavras do seu 
Nedy, até hoje não tive um dia de 

folga, a não ser quando vou pra 
cidade atender meus compromissos 
ou negócios. Senão até hoje é só na 
lavoura, matando pragas, produzin­
do sementes, pois sou também pro­
dutor de semente. Eu também plan­
to milho, crio alguns porquinhos. 
Acho que um outro produto vendi­
do na entresafra, vem sempre numa 
hora boa. Olha lá, ficando só com 
um tipo de cultura a coisa não está 
ficando muito boa. Nada melhor 
quando há outro produto para auxi­
liar e dar cobertura quando há frus­
tração de safra. 

Toniazzo: O soja vinha dando 
bem, mas agora com o problema da 
seca, corre o risco de frustração. co­
mo aconteceu com o trigo. E daí, 
uma plantação de soja com mais 
uma de trigo atrás, como vem acon­
tecendo, ninguém terá recursos pra 
seguir pra frente até enfrentar o ou­
tro soja de novo. Por exemplo, o ga­
do leiteiro nessa diversificação. No 
verão, que é a época do soja, com 
bem menos área se mantém a mes­
ma quantia de vacas. Por exemplo, 
20 vacas em 10 hectares de terra. 
No inverno, que é a época do trigo, 
que não está dando mais lucro e 
não dá mais pra plantar. Então se 
poderá aumentar essa gleba de terra 
de 10 hectares para 20, pois nessa 
época o gado sofre mais e precisa 
mais pasto, dobra essa área de terra, 
e se planta aveia, azevém, mantendo 
essas vacas num nível bem elevado. 
Depois, quando chega o verão tem 
outros pastos e aí se diminui a área 
e se pode plantar soja de novo. 

Otaliz: Este é um exemplo 
bem característico de integração de 
lavoura e pecuária. Nesse processo 
de integração lavoura com pecuária 
não se visa apenas o lucro imediato, 
mas aqueles lucros que vêm a longo 
prazo. A plantação de forrageira, 
por exemplo, tende a enriquecer a 
qualidade do solo, dá fertilidade. 

Cotrijornal: Até que ponto o 
agricultor está conscientizado, ou 
tem informações e conhecimentos 
suficientes principalmente técnicos, 
para partir para essa diversificação? 

Toniazzo: Faz um ano e pouco 
viemos num remate de gado leiteiro 
e rematamos vacas de leite para o 
gasto. Através dos técnicos da CO­
TR IJUI fomos recebendo instru­
ções. E daí pra frente fomos fazen ­
do os cálculos, para ver se dava lu­
cro ou se dava prejuízo. Se dava ser­
viço e se compensava. Começamos 
lá com aquelas pouqu inhas ·vacas e 
achamos que dava lucro. Então, 
compramo, mais outras vacas, e fo­
mos melhorando o plantel. Agora 
estamos entregando uma porção de 

litros de leite em Santo Augusto, 
não na Cooperativa, porque lá ela 
ainda não está recebendo. A gente 
está vendo que dá um lucro mensal 
e que dá para ter esse serviço. 1: um 
incomodozinho em 'casa, mas que 
traz recompensa. 

Nedy: Eu gostaria de fazer um 
alerta a vocês. Não vamos falar em 
termos de resposta ou de experiên­
cias de cada um. Porque o impor­
tante é em termos de região. E evi­
dentemente observando as expe­
riências de cada um. Hoje se está 
procurando fazer a conscientização, 
tanto na área de leite como na área 
de hortigranjeiros. A área de leite, 
com a experiência e com a tradição 
que se tem poderá deslanchar e 
avançar muito mais rapidamente 
que a área de hortigranjeiro. O hor­
tigranjeiro é uma especialização que 
exige uma tecnologia muito mais re­
finada. Sem conhecer nada das téc­
nicas, o agricultor não poderá se 
aventurar no cultivo dos hortigran­
jeiros. Tem que começar devagari­
nho para poder crescer. 

Por enquanto a nossa assistên­
cia está sendo feita a nível de pro­
dutor para comercialização fora da 
Cooperativa. Para particulares. 
Quanto ao leite, a Cooperativa já 
tem uma infra-estrutura para o seu 
recebimento. O leite ainda tem pro­
blemas, mas a Cooperativa está re­
cebendo e todo mundb está aguar­
dando para melhorar as instalações 
e resolver os problemas. 

Para os hortigranjeiros ainda 
não se tem as instalações. Está um 
pouco mais atrasado. Agora, no que 
houver as instalações, elas irão se 
adequar e vai se começar a receber 
o produto. Também o produtor 
tem que ir aumentando a produção 
aos poucos. Não pode simplesmen­
te todo o mundo entrar e produzir 
hortigranjeiros de uma hora pra ou­
tra. Não se tem conhecimento su­
ficiente e nem a Cooperativa tem 
essa estrutura para dar esse suporte 
a muita gente que queira entrar. 
Tem que ir aos poucos. Também a 
organização que a Cooperativa pre­
cisa ter para dar essa cobertura não 
precisa ser tão grande, com a expe­
riência que o próprio produtor vem 
aplicando. 

Nós estamos naquela fase de 
dar assistência ao produtor que já 
vem produzindo. Estamos procu­
rando montar internamente as es­
truturas para poder receber e inclu­
sive para poder comercializar. E não 
só receber. Receber e comercializar 
é uma coisa conjunta. Devemos co­
meçar também com alguns produ­
tos que oferecem maior garantia de 
colocação, que não se deteriorem 
tão facilmente. E vamos começar 
por áreas modestas, pra depois ir­
mos ampliando. Devemos começar 
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aos poucos, como aconteceu com o 
leite, com o soja. Cada qual, plan­
tou um pouco no começo para 
experimentar. A mesma coisa acon­
teceu com o trigo.Ma.seu acho que 
pelas atividades que tem o nosso 
produtor, em termos de trigo, em 
termos de soja, em termos inclusive 
de leite, é fácil pra ele absorver es­
sas novas tecnologias necessárias à 
condução desse tipo de atividade. 

COTRIJORNAL: A diversifi­
cação da produção do associado 
precisará ter um controle por parte 
da Cotrijui para se saber quanto e o 
quê será produzido na região, prin­
cipalmente na parte de hortigranjei­
ros, para abrir colocação dos produ­
tos e garantir preços. Como a Cotri­
jui pensa em realizar esse controle? 

Hélio: Na área de hortigranjei­
ros, por exemplo, nós já temos uma 
estimativa de quanto se pode pro­
duzir. Agora, sabemos que não se 
pode aceitar, de saída, que todos os 
associàdos passem a produzir horti­
granjeiros. Com os 15 mil associa­
dos da Cotrijui nessa atividade o 
país inteiro não precisaria mais pro­
duzir hortigranjeiros. Então vamos 
saber quem e quantos vão produzir. 
Assim, temos a intensão de criar 
"unidades de produção", onde cada 
associado só vai produzir, por 
exemplo, cenoura e tomate. Vai co­
nhecer tudo sobre essas duas cultu­
ras. 

Nedy: Há uma preocupação 
muito grande da Cotrijui nesse sen­
tido: de começar com poucos pro­
dutos, menos peredveis e que ofe­
recem maiores seguranças aos pro­
dutores. Para depois, quando for 
adquirindo experiência, abrir o le­
que, para garantir mercado, conser­
vação e até uma indústria própria. 

Sady: Eu acho que a Cotrijui 
também precisará abrir mercados 
fora da região quando a nossa pro­
dução estiver sobrando. 

Nedy: Sem dúvida, aqui na 
nossa região, a produção de horti­
granjeiros está praticamente com o 
mercado tomado. 

COTRIJORNAL: Essa diversi­
ficação será a saída para os peque­
nos proprietários? 

Nedy: O leite e os hortigran-
jeiros são opções do pequeno pro­
dutor, fundamentalmente. Mas tem 
o terneiro precoce, que é a opção 
pra quem tem propriedades maio­
res, que não tem necessidade de 
mão-de-obra tão constante pra pro­
duzir. E outra opção que tambêm 
está se desenvolvendo aqui na re-
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gião e até muitos produtores de ter­
neiro precoce, produtores maiores 
e com ~istas inclusive a abater es­
ses animais no frigorífico de Dom 
Pedrito. 

Otaliz: Só para complementar, 
acho que seria interessante deixar 
claro q.ue a Cooperativa ao propor 
novas alternativas como hortigran­
jejro, gado leiteiro, terneiro preco­
ce, cabe ao produtor estudar e me­
ditar bastante em casa pra ver qual 
destas alternativas que mais se ajus­
~am à sua propriedade, à sua famí­
lia. Por exemplo, um produtor que 
tenha uma área pequena, mas. que 
seja só o casal, talvez não seja o ca­
so de partir para a pecuária leiteira, 
em função da pouca mão-de-obra. 
Enfim, há uma série de fatores que 
cada agricultor deve meditar pra ver 
quais destas alternativas mais se 
ajustam às características de sua 
propriedade. Exatamente por isto é 
que a Cooperativa está criando vá­
rias alternativas. 

Müller: O terneiro precoce pa­
ra o pequeno produtor já não cabe. 
O que que adianta o produtor com 
10, 15 ou 20 hectares pra ter ali uns 
vinte terneiros que não compensam 
o tempo de serviço? 

Otaliz: Dai a importância de se 
criar várias alternativas, como hor­
ta, gado leiteiro, terneiro precoce, 
para que os associados, em função 
das suas disponibilidades de áreas 
e sua mão-de-obra, e suas condi­
ções, escolham. 

Nedy: A atividade hortigran­
jeira começou há alguns anos em 
nossa região com os japoneses. E 
um tipo de gente extremamente 
muito dedicada, que só trabalha. 
Muito interessado nesse ramo de 
atividade. Hoje quase não tem mais 
japonês produzindo, tem comercia­
lizando. Já é uma outra parte. 

Nós temos condições. Os japo­
neses são muito fechados em suas 
informações. 

Carlini: Quando nós estamos 
falando em semear o produto, eles 
já estão com a planta crescida. Eles 
são dedicados. Só se dedicam naqui­
lo. 

Timm: Entrar nessa área não é 
pra qualquer um. Eu vi uma vez um 
japonês e ele tin~,a um galpão, uma 
área fechada. Então no inverno ele 
vivia lá ajeitando aquelas plantas de­
le. Plantava lá pepino, tomate. Dia 
de calor tirava tudo ao sol. E de tar­
dezinha, quando começava a esfriar, 
ele recolhia tudo pra dentro do gal ­
pão. Quando a gente esperava 
terminar o inverno pra serr;iear, ele 
já estava com as mudas grandes. 

Hélio: Quanto a isso não é li ­
mitação prá nós. Nós temos condi­
ções de entrar com nosso produto. 
A malandragem deles é água, adubo 
e fungicida, e trabalho. 

Nedy: E, nós com a estrutura 
que temos aí, com o tipo de ele­
mento humano que temos hoje, 
aqui na região, acho que temos as 
melhores condições no país todo 
para produzir. 

COTRIJORNAL: Quais as 
perspectivas da Cotrijui quanto a 
comercialização e industrialização 
dos diferentes produtos desta diver­
sificação dos associados? 

Otaliz: Como é do conheci­
mento geral, a Cooperativa Central 
(CCGL) que é o resultado da união 
da maioria das cooperativas aqui da 
região, está na fase final da constru­
ção de uma usina em ljuf. Deverá 
estar funcionando, a todo vapor, 
em julho deste ano, com uma capa­
cidade inicial de 300 mil litros por 
dia. Isso é uma garantia de que a 
produção que houver na região será 
atendida. 

Por outro lado, essa usina es­
tá sendo construída de tal forma 
que ela poderá, no momento em 
que for necessário, simplesmente 
aumentando 20 metros de constru­
ção do prédio para cada lado, passa­
rá para 600 mil litros por dia. Ainda 
está nos planos da CCG L a constru­
ção de uma fábrica de leite em pó. 
De modo que o produtor que resol ­
ver entrar na área da produção lei­
teira não terá a preocupação de ex­
cedentes de produção por falta de 
capacidade industrial, que aliás está 
acontecendo hoje. Hoje nós 
estamos limitando um pouco o re­
cebimento, porque a capacidade da 
usina que está funcionando agora é 
de 30 mil litros e já estamos rece­
bendo 33 mil litros. 

Então há muitos novos produ­
tores interessados e inscritos para 
entregar leite e não estão entregan­
do porque não há capacidade indus-
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triai. Problema esse que não existirá 
de maneira nenhuma a partir de ju­
lho próximo quando a usina entrar 
em funcionamento. A quantidade 
da produção será importante, evi­
dentemente, porque a capacidade 
da usina é grande. Mas volto a dizer 
que a qualidade é fundamental para 
o produtor que desejar obter maior 
rendimento. 

Bem, na comercialização a par­
tir da usina, acreditamos também 
que pela própria estrutura da pro­
dução leitiera no Brasil - o Brasil se 
caracterizando como um dos gran­
des importadores de leite - isto dá 
garantia de que mercado para a pro­
dução leiteira não será problema. 
Ainda mais se considerarmos que o 
le;te permite uma série enorme de 
diversificação de produtos. Hoje a 
própria Cooperativa Central contra­
tou o estudo de uma firma especia­
lizada para estudar quais são os pro­
dutos derivados com maior penetra­
ção no mercado. Em função dessa 
pesquisa é que ela vai decidir quais 
os produtos que ela vai fabricar 
aqui na usina central. Então acho 
que a estrutura de comercialização 
não causa preocupação nenhuma 
para a região. Temos um bom cami­
nho pela frente. Vocês sabem que 
uma das grandes preocupações do 
mundo é q4e no ano 2.000 nós es­
taremos com nossa população prati­
camente dobrada. Teremos o dobro 
de bocas para alimentar. E a produ­
tividade, a produção de alimento 
não tem acompanhado essa curva 
de crescimento das populações. 
Além do mais temos que considerar 
que dificilmente todos os Estados 
brasileiros irão produzir muito leite . 
Temos que considerar que esses Es­
tados mais do Norte, com tempera­
tura extremamente quente não pro­
duzem muito leite, porque a vaca 
leiteira, o gado leiteiro, é animal de 
clima frio e que tende a produzir 
mais em clima frio. 

Hélio: Quanto aos hortigranjei­
ros nós estamos pensando na colo­
cação dos produtos no mercado 
gaúcho, nas diferentes regiões, e 
também uma parte em Santa Cata­
rina. A industrialização desses 
produtos é ainda uma luz no outro 
quarto. Ainda vai demorar um pou­
co para chegarmos lá. Mas podemos 
chegar lá. 

Nedy: Mas eu acho que nós te­
mos as melhores condições para ob­
ter um alto rendimento em relação 
a outras áreas, após organizado o 
nosso produtor. A Cotrijui t".!m in­
teresse na diversificação. Mas tem 
que ser tudo programado, desde a 
produção até a comercialização e a 
industrialização. Temos procurado 
mostrar que a diversificação inte­
ressa ao associado e interessa a Coo­
perativa. 
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OOP R TIVISMO 

OCERGS AMPLIA 
TIVIDADES 

Ainda segundo decla­
rações de Selvino Ahlert, 
sendo os objetivos da 
OCERGS a promoção do 
cooperativismo e o desen­
volvimento contínuo das 
cooperativas gaúchas, a en­
tiriade está preparada para 
servir as filiadas nos se­
guintes setores e ativida­
des: ac:sessorias econômica, 
administrativa, contábil, 
comunicação e educação e 
imprensa e divulgação, sen­
do que estes dois setores 
são da fase atual. 

lJ 111, consultoria jurídica 
,~ 'ISOrias econômicas 
dministrativas, além 

t., representação junto 
( arteira de Comércio 

1 terior do Banco do 
Urnsil, são os novos 
planos de prestação de 

rviços da OCERGS 
(Organização das 
( ·ooperativas do Estado 
do Rio Grande do Sul) 
para suas cooperativas 
filiadas. 

A Organização das Coo­
perativas do Estado do Rio 
Grande do Sul (OCERGS), 
está passando por uma fase 
de reestruturação, visando 
ampliar e dinamizar sua 
área de ação, especialmen­
te no que se refere à pres­
tação de serviços. Segundo 
o superintendente técnico, 
Selvino Ahlert, "a própria 
diversificação de atuação 
das cooperativas filiadas, 

o 
CO'l'RIEXPOR'l' 
CORRETORA DE SEGUROS L TOA. 

As coisas aconte­
cem. Com ou sem segu­
ro. Mas com seguro, elas 
são mais suportáveis. 

A COTRIEXPORT 
- Corretora de Seguros 
Ltda. presta assistência 
técnica em seguros para 
os associados e amigos 
da COTRIJUI. Controla 
inclusive o vencimento 
das apólices. Você opta 
pela seguradora de sua 
preferência e a CO­
T RI EXPORT cuida de 
tudo. 

Em ljuí, junto ao 
Departamento de Assis­
l ncia Social da COTRI­
JUI. 

M rço/78 

most rou à OCERGS a ne­
cessidade de um reapare­
lhamento da sua entidade 
representativa, para se 
colocar à altura dessa reali­
dade presente". 

Na área da prestação 
de serviços, especificamen­
te, setor onde atuava de 
maneira discreta, é que a 
entidade prepara-se para 
agir mais ativamente. Es­
tão dentro dos objetivos, a 
ativa participação de uma 
consultoria jurídica e 
assessorias econômica e ad­
ministrativa. No que se re­
fere a representação po I ít i­
ca do sistema também a 
OCE RGS agilizará ação, 
em benefício de todas as 
cooperativas do Estado. 

Sendo a OCERGS o 
órgão representativo das 
cooperativas, como socie­
dade civil e sem fins lucra­
tivos ou econômicos, evi­
dentemente ela está à altu­
ra de uma missão e desem­
penho de igualdade em be­
nefício de todo o sistema 
cooperativo. 

COMITÊ 
DA SOJA 

Um novo serviço a ser 
prestado pela OCERGS às 
cooperativas filiadas é sua 
representação junto a Car­
teira de Comércio Exterior 
do Banco do Brasil. Já a 
partir do corrente mês de 
março, as cooperativas ex­
portadoras de soja deverão 
procurar obter suas cotas 
de exportação da CACEX, 
através da OCE RGS. 

A OGERGS endere­
çou carta-circular a todas 
as cooperativas, com data 
de 28 de fevereiro último, 
comunicando o novo servi­
ço e fornecendo detalhes 
técnicos a respeito do as­
sunto. 

Pode conferir: 
Manzate®D+Benlate® 
notrigq é dinheiro 

nobolso. 

~ 
i\tARCA REGISTRADA 

AGROQUÍMICOS 

• Manate O + Benlate são marcas recistradas da Ou Po 

Omar Se,tert 
Gran1a ~o Sebast,ao 
Carazinho · 3 • Distrito 
"Usei o Manzate D e mais 
o Benlate. Estou tirando 20 
por hectare.com 81 de 
especifico''. 

" O melhor trigo que~ 
estou tirando é nas 
lavouras onde use, o 
Manzate D mais o Benlate 
Estou tirando 20 por 
hectare, com 81 de 
específico 
Nas lavouras onde nao 
use, o produto estou 
tirando só a semente " 

. A VISITA DOS 
AGRICULTORES 

AMERICANOS 
Um grupo de 19 agri­

cultores norte-americanos, 
membros da "Minnesota 
Crop I mprovement Asso­
ciation", estiveram visitan­
do a COTRIJUI no dia 17 
último. Os cooperativistas 
americanos, todos proce­
dentes de Estados próxi­
mos a região do milho e da 
soja no Alto Mississipi, via­
jaram ao Brasil através de 
um tour organizado pela 
Turismo Passo Dareia, de 
Porto Alegre. 

Eles visitaram o Cen­
tro de Treinamento da 
COTRIJUI em Augusto 
Pestana, na parte da ma­
nhã, quando tiveram oca­
sião de observar as pesqui­
sas a nível de campo que a 
cooperativa desenvolve ali 
em todas as áreas da pro­
dução primária. Ao meio 
dia foram recepcionados 
com um churrasco na sede 
da Afucotri, com a presen-

ça do vice-presidente, Ar­
naldo Oscar Drews, e ou­
tros diretores. Falando na 
ocasião, Arnaldo Drews 
ressaltou a importância 
desses encontros entre 
cooperativistas vinculados 
às mesmas atividades em 
ambos os paises, como 
perspectivas de futuros ne­
gócios diretos internacio­
nais entre as próprias coo­
perativas. 

Agradecendo em no­
me dos visitantes, Harley 
J. Otto, vice-presidente 
executivo da "Minnesota 
Crop I mprovement Asso­
ciation", concordou com a 
possibilidade levantada por 
Arnaldo Drews e disse que 
a nível de produtores, os 
problemas de norte-ameri­
canos e brasileiros, são bas­
tante semelhantes. 

Na parte da tarde eles 
fizeram visita a sede da 
cooperativa. 

Use Adubos Trevo. 
Quem Ilda com fertilizantes ba 48 anos, 

sabe muito bem 
como dar a você a tem prometida. 

Pudera, todo esse tempo em que 
os Adubos Trevo vêm fertilizando 
terras pelo Brasil afora, sempre se 
rnube que Trevo é marca de fé. Ga­
rantia de colheitas fartas. Ce'rteza 
do pão na mesa. 

Afinal, tocl a a trcnologia desen­
volvida em sua~ fábricas está vol­
tada intei ramente para o aperfei ­
çoamento de fertilizantes e calcá­
rios adequados ás terras brasilei­
ras, de maneiia a suprir suas defi­
ciências. 

Incl usive agora, o complexo in­
dustrial da Trevo, no Superporto de 
Rio Grande, lança no mercado, tarn 
hPm, Supertrevo, o NPK Granulado, 

numa composição única de Nitrogê­
nio, Fósforo e Potássio. Sem contar 
a constante produção de outras for­
mulações NPK, para os mais diver­
sos tipos de culturas. 

Por isso, quando chegar a hora 
de adubar, acredite nos Adubos Tre­
vo, antes de tudo. 

Prá deixar sua terra santa. 

ADUBOS. TREVO 
Indústrias l.uchsioger Madiirin S.A. 
Av.Júlio de Castilhos, 435 
Fone 25-5455 - Porto Alegre - RS 
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COOPERATIVISMO 

A cidade de Dortmund tem uma população de 600 mil habitantes; 290 mil desses 
habitantes são cooperativados. Conheça a força do cooperativismo alemão e os 
benefícios que ele proporciona ao povo no atendimento e prestação de serviços. A 
reportagem foi baseada em relatório enviado ao COTRIJORNAL pelo professor 
Walter Frantz, de ljuí, que cursa já há dois anos o Instituto de Cooperativismo da 
Faculdade de Economia da Universidade de Münster, na República Federal da 
Alemanha. 

A EXPERIÊNCIA 

Entre as várias oportunidades 
que o Instituto de Cooperativismo 
da Faculdade de Economia da Uni­
versidade de MJnster ofereceu no 
decorrer do semestre de inverno 
77 /78 aos seus alunos, estava a vi­
sita a uma cooperativa de consumo, 
em Dortmund. 

Dortmund é uma cidade com 
cerca de 600.000 habitantes, cuja 
origem remonta aos anos 885. Em 
1220 recebeu o título de "cidade 
imperia I independente". Sua po­
pulação hoje decresce, fenômeno 
verificado de modo geral na Ale­
manha Ocidental. O florescimento 
de Dortmund teve início com sua 
elevação a "cidade imperial inde­
pendente". Somente com a guerra 
dos 30 anos e a invasão napoleôni­
ca sobreveio a estagnação. Porém, 
ain~fa no século passado, com a im­
plantação da indústria metalúrgica e 
a exploração do carvão de pedra, o 
ritmo se refêz e hoje ela é uma im­
portante cidade industrial, ao lado 
da ,já secular fabricação de cerveja. 
Mesclado com suas belezas naturais 
e históricas, pode ser visto também 
o expectro da poluição causada pe­
las grandes indústrias. Malgrado 
grandes esforços dispendidos no 
sentido de defesa ao meio ambien­
te, ainda saltam aos olhos do pas­
sante as marcas do implacável flage­
lo da sociedade moderna. 

A cooperativa de consumo de 
Dortmund foi fundada em 1901 
por iniciativa de um grupo de ope­
rários, principalmente mineiros, co­
mandados por um líder sindical. 
Sua fundação se inspirou no movi­
mento cooperativo da época, nasci­
do no século 19, na Inglaterra. E o 
início de sua histór ia é idêntico ao 
da maioria das co•1perativas: pouco 
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capital, poucos sócios e busca de 
uma saída para os problemas sócio­
econômicos. Ela se estabeleceu, ini­
cialmente, num quarteirão de ope­
rários. Em 1902 possuia 349 sócios, 
1 mercado e 2 funcionários. Atual­
mente conta com 290.000 sócios, 
220 supermercados e 5.500 funcio­
nários. O efeito regulador de preços 
dos produtos, embora não objetivo 
de uma cooperativa, também já em 
1902 foi inevitável. A manobra dos 
preços foi rompida. A produção 
deste bem público, talvez seja ainda 
hoje responsável pelo relativo baixo 
fndice do custo de vida (gêneros ali­
mentícios) em Dortmund, um dos 
mais baixos da Alemanha. Cerca de 
25% do mer~ado de consumo está 
sob sua responsabilidade. Outro 
efeito, na época, produzido pelo 
cooperativismo foi o de provar aos 
empresários de que uma firma po­
deria ser racional, econômica e sub­
sistir, mesmo que seus operários 
não trabalhassem 14 a 16 horas diá­
rias. Isto foi possível formando coo­
perativas de produção, no setor da 
produção de pão. Estas cooperati­
vas acabaram sendo fusionadas mais 
tarde. 

As fusões de cooperativas se 
verificaram desde 1908, como fór­
mula para enfrentar as crescentes 
dificuldades. A cooperativa de con­
sumo de Dortmund absorveu várias 
cooperativas batidas pelas crises e 
teve que resistir a duas grandes 
guerras mundiais, à inflação galo­
pante que assolou a Alemanha e o 
mundo capitalista na crise de 1929/ 
30, e enfrentou o enorme desem­
prego de seus sócios e a consequen­
te impossibilidade de consumo por 
parte destes, etc. Mas os piores anos 
foram os do período de 1933/45 da 
ditadura nazista. ·sofrendo interven -

COTRIJORNAL 

A criaçio de ovelhu nas montanhas 



PERATIVISMO 

OOPERATIVISTA DA ALEMANHA 

Venda de peixe numa cooperativa 

Rede de energia elétrica cooperativada · 

O cultivo de batatas dos associados. 

ção direta em 1941, foi dissolvida 
com as demais co-irmãs, para ser 
seu patrimônio posto ao serviço 
do Estado totalitário e anti -demo­
crático. Cerca de 3 anos após, os 
mercados e prédios da cooper~ti­
va extinta foram, em grande par­
te, destruídos pelas bombas dos 
aliados. Um assa lto ao resto de pro­
dutos e alimentos pela população 
faminta e cansada de guerra, foi ine­
vitável. Tão logo a guerra cessou, 
mesmo não havendo mais sócios e 
apenas cooperativistas, a cooperati­
va foi reorganizada e recebeu, em 
1948, novamente, das mãos das 
forças de ocupação inglesa o patri­
mônio que havia sido confiscado 
pelos aliados em 1945, na capitula­
ção, ocupação e divisão do territó­
rio alemão. 

Embora tendo passado por 
estas duras provas, não capitulou 
e, em 1966 iniciou sua rede de gran­
des e modernos supermercados, ins­
talando o primeiro no "Shopping­
Center Ruhrpark", em Bochum, ci­
dade vizinha e também grande cen­
tro industrial da Alemanha Ociden­
tal. 

Até aquela data tinha apenas 
pequenos mercados. Hoje, sito à rua 
"Bracheler Hellweg", antigo acesso 
estratégico por onde Napoleão fez 
marchar suas tropas, está o centro 
de distribuição dos 9.800 artigos 
para os 220 mercados e a sede ad­
ministrativa onde os sócios têm o 
seu lugar de reuniões e encontros. A 
central administrativa é servida por 
viação-férrea que traz os produtos 
da Itália, Espanha e Balcãs e por 
uma frota de caminhões para os 
transportes mais próximos. Dentro 
da central distribuidora é possível 
verificar o avançado estado de ra­
cionalização dos serviços, o nde pe­
quenos vagões elétricos rodam, au -

tomaticamente, sobre pistas magné­
ticas não visíveis das prateleiras dos 
estoques aos pontos de embarqu.e 
ou recebimento de produtos, den­
tro de um rigoroso código de fun­
cionamento. A moderna rede de au­
to-estradas e vias de acesso permite 
que cada carro de transporte faça 
uma média diária de 4,3 viagens da 
central aos supermercados. 

Embora cultive os princípios 
cooperativos, segredo de seu suces­
so, segundo a expressão dos direto­
res, a ideologia cooperativa não po­
de ser _ garantia para a manutenção 
da empresa. É preciso ter uma sóli­
da estrutura econômica. E isto não 
falta. O cooperativismo serve como 
princípio organizativo e não apenas 
como idéia. 

Depois da segunda guerra 
mundial experimentou-se a colabo­
ração entre a cooperativa de consu­
mo e cooperativas de produção. A 
integração não se verificou, embora 
continuem as relações· comerciais 
dentro das condições de mercado. 
O princípio de promoção dos inte­
resses econômicos dos sócios de am­
bos os tipos parece ser a razão prin­
cipal da impossib ilidade desta inte­
gração. Os interesses dos dois gru­
pos são específicos. 

Negócios com não sócios são 
permitidos. Porém 90% de suas ven­
das é feita a sócios. Visitando al­
guns supermercados e falando com 
sócios e funcionários, foi possível 
perceber que o associado considera 
sua cooperativa como sendo uma al­
ternativa para seu consumo e seu 
orçamento fam iliar. Os efeitos e a 
im portânc ia de cooperativas de con­
sumo nos grandes centros indus­
triais e urbanos não são desprezí­
veis. Daí o fato de terem sido esti­
mulados exata mente nos países hoje 
industrializados. 
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ASSOCIADO 

LORENZONI, A FAMÍLIA QUE VIVE 
E TRABALHA UNIDA 

Quem não conhece os Loren­
zoni da Colônia Santo Antônio, dis­

tante uns 25 quilômetros de ljuí? 
Pois os Lorenzoni que formam três 

famílias, com a do pai e dos filhos 
casados, vivem juntos numa pro­
priedade de 70 hectares de terra. 

Um dia eles tiveram que tomar 

uma decisão: dividir as terras ou 
morar e trabalhar todos juntos. Ca­

da um pensou um pouco e conclui­
ram que podiam morar e trabalhar 

juntos, nos mesmos 70 hectares de 

terra. 
Mas isso já fazem mais de 20 

anos, quando os dois filhos, o Joa­
quim e o Antônio, ainda andavam 

de calças curtas, mas já trabalhavam 

na lavoura. Quem lembra é o pai 

Gabriel Lorenzoni: 
- Eu cheguei aqui na Colônia 

Santo Antônio só com as mãos nos 

bolsos. Sem r.ada. Comecei a traba ­
lhar numa pequena carpintaria. Pre­

parava madeira para fazer carroças. 
Isso lá por 1933. Assim fui tra0a­
lhando, trabalhando. Até que em 
1937 comprei 7 hectares de terra, 
aqui mesmo, ao lado do moinho de 
milho dos Lunarde e Raguazoni. Aí 

nasceu o Joaquim, o primeiro dos 
meus 10 filhos. Mais tarde co nsegui 

comprar 20 hectares de terra ao la­
do. Depois também cornµrei o 
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Seu Gabriel com os dois filhos: o Joaquim e o Antônio. 

moinho que estava com poucas má­

quinas. Nessa época o Joaquim pas­

sou a trabalhar comigo na lavoura. 

É verdade, eu sempre me preocupei 

com o futuro dos meus filhos. O 

que eles iam fazer na cidade, sem 

terra e sem estudo? Mas também 

não adiantava simplesmente dividir 

uma área pequena entre os filhas. 

Agora consegui, também com a aju­

da dos filhos, os 70 hectares. 
Vamos vivendo, dividindo tudo : tra­
balhos, custos e lucros. 

Dito e feito. Hoje os Lorenzo ­

ni vivem e trabalham unidos. Mas 
seu Gabriel tem uma leve tristeza: 

os outros dois filhos homem que es­
tão fora da sua propriedade. Um 
continua trabalhando na terra, nu­
ma propriedade própria, perto de 
lju(, e o outro dirige uma granja, 

também em ljuí. Já as seis filhas, 

todas casaram e estão vivendo na ci­
dade. "Eles estão bem, mas 

poderíamos trabalhar todos juntos, 
mas daí os 70 hectares seriam mui ­
to pouco", diz seu Gabriel. 

AS TAREFAS 
DA FAMfLIA 

Por enquanto, as três família s 
estão vivendo bem. O Joaquim, de 

45 anos, tem oito filhos e o Antô ­
ni(', de 32 anos, tem mais dois fi -

lhos. Cada chefe de família tem 
suas tarefas na propriedade. O Joa­
quim exrlica como eles trabalham: 

- O pai está mais ligado com o 

moinho. Eu e o Antônio, mais os fi­

lhos, estamos em todas as planta­

ções e atividades da propriedade. 

Assim, quando um serviço precisa 

da ajuda, de todos, os Lorenzoni se 

ajuntam de uma só vez. É o caso 
agora, por exemplo, da colheita da 

soja. Todos vão trabalhar juntos. 
Mas onde o seu Gabriel gos­

ta de ficar mesmo, quase durante 

todo o dia, é no moinho. Ali, sem­
pre chega um morador da comuni­
dade com um pedido para moer 
milho e fazer farinha . É o único e o 
mais antigo moinho da comunida ­

de. Por isso todos conhecem e pro­

curam o moinho do seu Gabriel. 

Quem traz, por exemplo, 60 quilos 

de milho vai receber 48 quilos de 

farinha. E o seu Gabriel vai passar 
uma nota de moagem no valor de 

24 cruzeiros. 
Se não tem serviço de moagem 

no moinho, seu Gabriel faz um tra­

balho que muito gosta: consertar 
máquinas de plantar milho, arroz , 

feijão, ou fabricar tambores para 
colocar vinho. 

Enquanto o seu Gabriel se en­

tretem com qualquer atividade no 

. COTRUORNAL-

Conheça um 
pouco da vida e 
do trabalho de 
uma família que 
preferiu não 
dividir as terras e 
trabalhar junta. 

moinho, nunca falta trabalho para 

o Joaquim e o Antônio e seus fi­

lhos. É quase inacreditável tudo que 
essas três fammas fazem. "Só vendo 

mesmo", como diz o seu Ga~riel. 
Eles tem em frente a casa uma par­
reira de uva, de uns 200 metros, e 

produzem de 6 a 7 mil litros de vi­
nho; plantam soja, trigo, milho, fei­
jão, arroz. "Aqui só compramos sál, 

açúcar, café e vestuário. O resto nós 
temos tudo aqui, diz Antônio. 

Além disso, os Lorenzoni ain­
da possuem um apiário, um açude 

para criação de peixes, e 20 cabeças 

de gado que produzem diariamente 
30 a 40 litros de leite. 

Mas se os Lorenzoni trabalham 
juntos, isso não quer dizer que cada 

um não tem liberdade para efetuar 

que eles quiserem. Se um tiver que 

pagar uma nota de compra de calcá­

reo, paga mesmo; se outro precisar 

consertar uma máquina, também 
efetua o pagamento. 

No final de cada mês, a família 
faz uma reunião e todos apresentam 

os recibos e notas de pagamentos. 
Então se realiza um balanço dos 
gastos e dos ganhos. No final é re­
partido o lucro . 

Assim vivem os Lorenzoni. É 

verdade, como diz o seu Gabriel, 
para acreditar só vendo mesmo. 
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SOCIADO 

O EX-MINISTRO E ASSOCIADO 
DA COTRIJUI, CIRNE LIMA 

Ele fala sobre o gaúcho, 
a incorporação da Cotriju i 

e do valor do cooperativismo. 

Dentro do contexto humano 
uma cooperativa, todos os asso­

' 1 dos são importantes na medida 
m que entregam seus produtos à 
,rnercialização, adotam as técnicas 

1r onselhadas e participam da vida 
d• sua entidade. Alguns, no entan­
to, por serviços prestados à causa 
pública ou por carisma pessoal, des­
t,1cam-se do comum do cotidiano e 
passam a se constituir no que em 
linguagem jornalística se costuma 
qualificar de "pessoa-notícia". 

Na Unidade COTRIJUI de 
Dom Pedrito, o associado de matrí­
cula n° 16988-103, na rotina da 
cooperativa, é igual a todos os de· 
mais. Entrega sua produção, acom­
panha com interesse os assuntos da 
cooperativa, participa de reuniões e 
assembléias e tanto nas assembléias 
como nas rodas de chimarrão "defen­
de o sistema cooperativista, pois en­
tende que "só esse sistema nos tira­
rá do chão". Seu nome é Luiz Fer­
nando Cirne Lima - um homem 
simples, típico homem de galpão, 
como se costuma dizer na Campa­
nha, que aplica o cooperativismo 
em todos os sentidos. 

Foi numa tarde quente de fe­
vereiro que nossos companheiros de 
D. Pedrito, Ivo Basílio, Edegar Se­
vero e João Roberto Vasconcellos 
estiveram na Estância da Pedreira, 
interior do município, com a finali ­
dade de conversar com esse associa ­
do, procurando saber de seus pro­
blemas e pedindo opiniões também, 
po is afinal, o associado 16988-103 
J foi Ministro da Agricultura. 

De botas e bombacha, na ca­
r ,1cterística hospitalidade do gaú­
< ho, Cirne Lima foi logo pedindo 
que fosse preparado um chimarrão, 
10 longo do qual estabeleceu-se im­
portante diálogo sobre diversos as-
untos, em especial, o cooperativis­

rno e a COTR IJUI. 

A COTRIJUI 
NA CAMPANHA 

Falando sobre a encampação 
f I Pedritense pela COTR IJU 1, di sse 

1 x Ministro entender que na sim 
J I incorporação, estabelecia-se 

1 111 de um somatório de ideais e 
f1v rsificação de produtividade, 
unhém a união de dois ti pos com­
i t unente distintos de gaúchos, 

jam o campesino ou fronte i 
o serrano. Para Cirne Lima is­

muito proveitoso em termos de 

integração. "Tudo porque o gaúcho 
da fronteira teve sua origem no fa­
zendeiro sesmeiro, que recebendo 
extensas parcelas de campo numa 
região ainda não consolidada politi­
camente e que despertava a gula dos 
estrangeiros próximos, tinha que 
agir também como guerreiro". 

Para Cirne Lima o gaí1cho dos 
séculos XVII e XVIII não podia de­
dicar-se totalmente a produção. 
"Antes de produzir ele tinha mais 
que lutar para defender a consolida­
ção das fronteiras, que durante 
aqueles dois séculos oscilou entre 
Montevidéu e Rio Pardo. Em vista 
dessa conjuntura, e em face dessa 
vivência totalmente individualista, 
originou-se um tipo de formação 
humana peculiar. Pois a tradição do 
homem de fronteira sempre foi re­
solver seus problemas por conta 
própria". 

Bem ao contrário foi a forma­
ção humana nas regiões de coloniza­
ção européia. De um lado o ho­
mem imigrante já trazia uma tradi­
ção comunitarista e de outro a pe­
quena extensão das terras que lhe 
era vendida, obrigava a uma aproxi-

mação geográfica natural. A evolu­
ção do cooperativismo nas regiões 
típicas de imigrantes é natural, uma 
vez que esses colonos já traziam de 
seus países de origem uma herança 
mentalizada de cooperativismo". 

Agora, para o caso de Dom Pe­
drito - disse Cirne Lima - a soma 
desses dois elementos de ordem so­
ciológicas, é muito bom. Mesmo 
que na região de Dom Pedrito, por 
princípio, o pessoal seja individua­
lista, os exemplos solidaristas e co­
munitaristas que passarão a se in­
filtrar em nosso meio trazidos pela 
serra, darão uma boa mescla. 

MAIS COMUNICAÇÃO 
COM O ASSOCIADO 

Cirne Lima sugeriu que seja 
ampliada a comunicação com os as­
sociados na região. Considerou o 
trabalho de comunicação, educação 
e jornalismo, de excepcional valia 
para a promoção de uma efetiva 
participação e congraçamento. No 
seu entender, é muito importante 
que sejam realizadas visitas aos asso­
ciados, se possível até em suas pró­
prias casas, principalmente neste 

momento de transição que o fron­
teirista 'está vivendo com o advento 
da agricultura. 

- O fazendeiro nunca se cons­
cientizou para a agricultura porque 
na vida meio guerreira que sempre 
levou, isso era inviável, a não ser 
culturas de ciclo curto e em peque­
nas áreas para consumo familiar. 
Agora, aos poucos, essa tendência 
virá a ser alterada, pois os exemplos 
de eficácia do cooperativismo ~rão 
assimilados pelos produtores locais. 

COOPERATIVISMO 
A GRANDE OPÇÃO 

Para o ex-Ministro da Agricul­
tura, o cooperativismo deve se cons­
tituir na grande opção sócio-econô­
mica para o Brasil. Respondendo a 
pergunta se além do capitalismo e 
do socialismo pode haver outra sai­
da válida, disse que a saida consiste 
no próprio cooperativismo. Aliás, 
citou o caso da Guiana, "um país 
que vinha de secular colonialismo e 
que ao adotar o cooperativismo co­
mo sistema econômico e filosofia 
de Governo, é hoje dos mais sólidôs 
tanto política como economica­
mente". 
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COMO EVITAR 
A PERDA DE GRÃOS 

Estamos vivendo momentos de 
grande preocupação, quando as es­
timativas de colheita da soja de­
monstram uma queda de produção 
de até 40%, em função da falta de 
chuvas no per íodo de floração e 
formação de vagens, considerado 
cri'tico para a cultura . Esses riscos 
de ordem climát ica são incontáveis 
pelo h0mem, tornando as perdas 
também inevftáveis. 

Parale lamente há as perdas de­
correntes de operações mal executa­
das ou mal planejadas, sobressaindo 
principalmente as perdas na colhei­
ta , em função da má regulagem da 
auto motriz . 

Em trabalhos realizados pelo 
Departamento de Engenharia Agrí­
cola e Florestal da Universidade Fe­
deral de Santa Maria, demonstram 
que atualmente se 'perde 15% da 
produção da soja por falhas no mo­
mento da colheita . Para sentir me­
lho r isto, por exemplo , uma lavoura 
que produ zir ia 30 sacos por hecta ­
re, atua lmente colhe-se dessa lavou­
ra um máximo de 25-26 sacos, sen­
do o restante perda de colheita. Po­
demos reduzir essas perdas para 3%, 
desde que se tenha bons conheci­
mentos sobre as automotrizes-co­
lheitadeiras utilizadas na agricultura. 

As perdas de colheita podem 
ser classificadas nas seguintes ma­
neiras: perda por vibração, perda 
por duplo corte, perda da rest(;;va, 
perdas por acamamento, perdas de 
trilha e separação. 

PERDA POR 
VIBRAÇÃO 

Esta perda . ocorre em função 
da má regulagem da navalha de cor­
te e ba :xo teor de umidade do grão . 
A má regulagem da navalha provoca 
um corte irregular e com bastante 
vibração, o que provoca a debulha e 
perda do grão. Essa má regulagem 
da navalha pode ser uma excessiva 
folga vertical ou horizontal, deixan ­
do a navalha bastante solta nos 
guias, ocasionando muita vibração 
na planta a ser colhida. O mau esta ­
do do fio da navalha, os suportes 
das contra-navalhas mal alinhadas, 
bem como a navalha sem curso ajus­
tado contribuem para o aumento 
das perdas na colheita. 

A folga vertical e horizontal da 
navalha de corte deve ser de 1,5 mi­
límetro. A abertura da proteção das 
contra-navalhas sobre a navalha de­
ve ser de 8 a 10 mili'metros. Verifi -

A soja não rendeu 
este ano o esperado. 

Então há ainda 
mais razões para 

uma perfeita 
regulagem da 

máquina 
colheitadeira que 

evitará a perda 
de mais grãos. 

Saiba os defeitos e 
todas regulagens 

da máquina 
colheitadeira. 

car periodicamente o livre movi­
mento da barra de corte. Para isso 
soltar o parafuso e porca do braço 
acionador e movimentar a barra de 
corte com a mão . Se estiver presa, 
verificar o alinhamento da platafor­
ma e das ponteiras da barra de cor­
te. A velocidade da lâmina deverá 
ser de aproximadamente 520 golpes 
por minuto. Se a planta estiver seca, 
há maior probabilidade de haver per­
da de grãos e vagens por causa des­
ses defeitos. O grau de umidade óti­
mo para a colheita de soja está en­
tre 13 e 16%. 

PERDAS POR 
DUPLO CORTE 

Estas perdas estão diretamente 
relacionadas com o molinete. As 
perdas que podem ocorrer no moli­
nete e por vibração podem repre­
sentar 31 % da perda total. Todo o 
molinete possui regulagem da sua 
posição, velocidade, centro de giro 
e ângulo dos pentes. Quanto à po­
sição do molinete, pode ser deslo­
cado no sentido horizontal , mais 
para frente ou mais para trás, ou 
no sentido vertical, mais para cima 
ou mais para baixo. O centro de gi­
ro do molinete deve estar colocado 
de 15 a 30 centímetros da barra de 
corte, conforme a massa da cultu­
ra . O princípio fundamental que 
rege o posicionamento do moline­
te é: cultura baixa e pouco densa -
molinete bem baixo e para trás. 
Quando a cultura estiver alta e den ­
sa - molinete alto e mais para fren­
te. 

A regulagem do molinete para 
frente ou para trás é feita mecanica-

mente, enquanto que o movimento 
para cima e para baixo é regulado 
por um comando hidráulico exis­
tente no painel de comando. O mo­
linete deve fazer com que o mate­
rial cortado caia imediatamente 
após o corte, para dentro da plata­
forma e seja trazido ao centro pelo 
caracol, para ir ao sistema de trilha 
pelo túnel transportador. Se o ma­
terial não for colocado imediata­
mente sobre a plataforma após o 
corte, ocorrerá o problema do du­
plo corte, cujo pedaço da cultura 
estará perdido, ocasionando as per­
das por duplo corte. Para que o mo­
linete realize seu trabalho, além do 
correto posicionamento é necessá­
rio que tenha uma velocidade ade­
quada. Dados experimentais indi­
cam que deve ser de 15 a 25% mais 
que a velocidade de deslocamento 
da máquina. Para calcular a veloci­
dade do molinete, proceda da se­
guinte maneira: marcar uma distân­
cia de 100 metros no terreno; me­
d ir a circunferência do ,molinete; 
atar um pedaço de pano em uma 
das pás do molinete para o opera­
dor contar quantas voltas o moline­
te dará, quando a automotriz per­
correr os 100 metros. 

Tomando por exemplo a cir­
cunferência do molinete com 4 me­
tros. Quando a máquina percorrer 
100 metros, o molinete terá de per­
correr 125 metros ou terá de dar 31 
voltas, pois uma volta do molinete 
representa 4 metíos lineares. O con­
trole da velocidade do molinete é 
feito por polias variáveis, acionados 
por um comando hidráulico . A ve­
locidade do molinete varia de 11-56 
giros por minuto. Torna-se necessá-

* Luiz Volney Mattos VIAU 

rio, sempre que mudar a velocidade 
da máquina, corrigir a velocidade 
do molinete. 

Os pentes do molinete pos­
suem também uma régulagem para 
facilitar o levantamento de plantas 
com hastes caídas ou amaranhadas. 
A posição vertical dos pentes serve 
para a cultura em pé. Para hastes 
deitadas recomenda-se inclinar um 
pouco a posição dos pentes. Esta 
regulagem do ângulo é efetuada me­
canicamente pelo deslocamento do 
molinete após afrouxar dois parafu­
sos fixadores. 

PERDA DE 

RESTEVA 

Estas perdas estão relacionadas 
com a irregularidade do terreno e 
na regulagem defeituosa da unidade 
de corte e apanha. A irregularidade 
do terreno é uma causa muito 
expressiva das perdas de resteva. Ela 
é proveniente, normalmente, do 
mau ou inadequado preparo do 
solo. Não sendo bem preparado o 
solo ou não dando atenção âs 
práticas conservacionistas, as águas 
das chuvas abrem valas que dificul­
tam em muito a colheita. 

Esta irregularidade pode ser 
proveniente da semeadura, cujo sul­
cador provoca um plantio em cama­
lhão ou em sulco. E mais ainda ca­
pinas mecânicas, que provocam um 
amontoamento de terra nos pés das 
plantas, deixando o terreno irregu­
lar. Deve-se colher sempre seguindo 
as curvas de ni'vel e no sentido das 
linhas da cullura. A unidade de cor­
te e apanha i::ossui • um controle 
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através de comando hidráulico, para 
o corte a diversas alturas. O descui­
do do operador poderá deixar que a 
plataforma esteja cortando muito 
alto e deixando vagens çJe soja na 
resteva. Com relação ao aspecto ge­
nético, quase todas as variedades de 
soja possuem altura de inserção de 
vagem suficiente para o trabalho 
das auto motrizes. 

PERDAS POR 
ACAMAMENTO 

As perdas por acamamento de­
correm de causas mecânicas, como : 
vento, chuva e tratos culturais. 

Perdas de trilha e sepa ração -
São aquelas que oco rrem no siste,na 
de trilha e separação da combin,.da. 
Essas perdas têm como causas : f lu ­
xo de ar inadequado , orientação de­
feituosa da corrente de ar, peneiras 
mal reguladas, falta ou excesso de 
trilha. A intensidade da corrente de 
ar gerada pelo ventilador pode ser 
excessiva ou deficiente, além de 
normal. Se for excessiva ou def i­
ciente, há perdas. Estas perdas po­
derão ser observadas no material 
que sai da peneira. Existem duas 
maneiras de regular a intensidade 
do fluxo de ar: aumentando ou di ­
minuindo a rotação do ventilador, 
aumenta-se ou diminui-se ô fluxo 

- de ar. E abrindo ou fechando as ja­
nelas de tomada de ar do ventila­
dor, aumenta-se ou diminui-se a in­
tensidade do fluxo de ar. Numa 
combinada temos um ou outro sis­
tema de regulagem da intensidade 
do fluxo de ar. E muito simples e 
de grande importância a corrente da 
intensidade do ff ~xo de a'r. Se o 

vento for demais, ocorrem perdas, 
pois a corrente de ar carrega para 
fora grãos limpos. Além disso se 
forma uma camada de material so­
bre as peneiras, e os grãos não con­
seguem cair, 5:8indo junto com o 
material todo. 

A corrente de ar deve ser 
orientada pelos defletores de tal 
maneira que atuem sobre a peneira. 
Existe um defletor para cada penei­
ra. A orientação defeituosa é causa 
de perdas. Na prática é fácil de se 
avaliar a orientação do fluxo. Bas­
ta olhar para dentro da combina­
da, por trás, e ver se a peneira tem 
igual quantidade de material em to­
da a sua extensão. Se estiver mais 
limpa numa extremidade é sinal que 
por ali 1 corrente de ar é mais inten­
r:1. Atua imente algumas colheitadei­
ras já "êm com o defletor fixo , 
regulado para uma distribuição uni­
forme de ar sobre as peneiras. A ro ­
tação do ventilador é controlada 
mecanicamente, através de polias 
variáveis. 

Os orifícios das peneiras não 
podem ser muito pequenos, nem 
grandes demais. Variam de tama­
nho conforme a cultura e, a penei­
ra de cima possue furos maiores que 
a de baixo. A peneira de baixo po­
derá ser regulável t>u combinável, 
neste caso há necessidade de Ul'Jla 
peneira para cada cultura. Na regu­
lagem a peneira de cima deverá fi -. 
car mais aberta que a de baixo . 

A trilha excessiva pode provo­
car perdas consideráveis, pois o grão 
é muito quebrado e poderá ser ar­
rastado pela corrente de ar. Se hou­
~er trilha excessiva é sinal que o ci-

lindro está com muita rotação ou 
então a abertura do côncavo é mui­
to pequena. A deficiência de trilha 
gera perdas de grãos, pois nem to­
das as vagens são abertas e com isso 
caem fora da máquina. Neste caso a 
folga entre o cilindro e o côncavo é 
demasiada ou a rotação do cilindro 
é pouca. A rotação do cilindro é 
controlada por um comando hi­
dráulico, que deverá ser acionado 
quando o sistema de trilha estiver 
ligado. A folga entre o cilindro e o 
côncavo .é regulada mecanicamente, 
através de uma alavanca, situada 
próximo ao assemo do operador. 

A parte da frente da abertura 
entre o cilindro e o côncavo deve 
ser mais ou menos 5 milímetros 
maior que a parte de trás. É impor­
tante também observar o paralelis­
mo entre o cilindro e o côncavo. Pa ­
ra cada cultura há uma velocidade e 
a maneira de consegui-la você en­
contrará no manual que acompanha 
sua automotriz. Sintetizando o que 
foi visto, a Universidade de Santa 
Maria, através de seu Departamento 
de Engenharia Agrícola explica co­
mo proceder com sua colheitadeira. 

Ao iniciar a colheita: Tire os 
calços; troque o óleo do motor ou 
drene a água carter; lubrifique toda 
a automotriz; revise o sistema de re­
frigeração para não fundir o motor 
ao ligar; acerte a tensão das correias, 
correntes e elevadores; verifique se 
os controles estão funcionando. 

DURANTE A 
COLHEITA 

Trabalhe numa velocidade de 
3 a 5 quilômetros por hora, de acor-

do com a lavoura; ajuste a linha de 
centro do molinete de 15 a 30 cen­
tímetros à frente da barra de corte, 
conforme a altura da soja; ajuste a 
velocidade do molinete em 25% a 
mais do que a velocidade da máqui­
na; mantenha a barra de corte bem 
regulada, próximo ao solo, sem cor­
tá-lo; regule primeiro o sistema de 
trilha: cilindro e côncavo; depois 
regule o sistema de limpeza: venti­
lador e peneiras; lembre-se que 80% 
das perdas ocorrem na plataforma, 
antes da cultura entrar na automo­
triz; saiba que o manual de opera­
ção da automotr iz contém todas as 
instruções para sua correta regula­
gem e perfeita manutenção, o que é 
fundamental para seu bom funcio ­
namento; saiba agricultor, se você 
encontrar 40 grãos de soja por me­
tro quadrado, você está perdendo 
um saco de soja por hectare. 

Bibliografia : 
1. Principais causas de perdas de 
grãos na colheita mecanizada da 
soja. - J. Pozzera. 
2. Manual de Instrução.de colheita­
deiras automotrizes. MF 220/MF 
310. 
3. Evite perdas na colheita - EMA­
TER. 
4. Colha mais na hora da colheita -
UFSM. 
5. Curso de operação e manutenção 
de automotrizes - Centro de Trei­
namento de Mecanização da Lavou­
ra - Capela de Santana. 

•Luiz Volney Mattos. Viau é enge­
nheiro agrônomo do Depto. Téc­
nico da Cotrijuí. 
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PERDAS COMO CORRIGIR 

Grãos dentro das vagens, presos à palha que sai da máquina. Aumente a rotação do cilindro, diminua a abertura do côncavo ou faça 
as duas manobras juntas; 

Grãos quebrados no depósito a granel ou no secador . Diminua a rotação do cilindro, aumente a abertura do côncavo ou faça 
as duas manobras juntas; 

Sujeira leve no depósito a granel ou no ensacador; Aumente a corrente de ar ou oriente corretamente o ar; 

Grãos limpos caindo fora, junto com o material das peneiras; Diminua a corrente de ar ou oriente corretamente o ar ou, ainda, abra 
mais a peneira de cima; 

Vagens ou pedaços de vagens caindo fora com o material das peneiras; Abra mais o prolongamento da peneira de cima ou levante sua extremi-
d ade posterior; 

• -
Grãos e vagens caí.dos no ch~o em toda a largura de corte da máquina; Regule a barra de corte. Regule o molinete quanto à sua velocidade e po-

sição ; 

Pedaços de pé de soja ou o pé inteiro cortado, mas não recolhido pela Regule corretamente o molinete quanto à velocidade (deve ser 10% a 
máquina; 25% maior que a velocidade da máquina) . Regule a posição do moline-

te; 

Vagens de soja presas à resteva deixada pela máquina. Diminua a altura de corte. Trabalhe com a automotriz no mesmo senti-
do das linhas de soja. 

Marçona 
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EMISSÃO DE NOTAS 
PELO COMPUTADOR 

O significativo volume de ce­
reais que o corpo social confia à 
Cooperativa para beneficiamento e 
comercialização e o rápido fluxo de 
colheita e entrega do produto em 
seus armazéns, estava exigindo uma 
maior agilização na emissão dos do­
cumentos fiscais, indispensáveis pa­
ra esse tipo de operações. 

A cada período eram cerca de 
120 mil notas fiscais de entrada 
emitidas manualmente por uma 
equipe de funcionários em trabalho 
continuado. Agora, fruto de crite­
riosos estudos que vinham sendo 
realizados sobre o assunto, por téc­
nicos da Central de Processamento 
de Dados, ainda na corrente safra 
de soja a cooperativa estará emitin­
do as notas fiscais de entrada do 
produto em qualquer de suas Uni­
dades, pelo computador, instalado 
na antiga sede social, em ljuí. 

SegÚrança total nos cálculos, 
economia de mão-de-obra, redução 
dos custos com o material de expe­
diente, padronização dos formulá ­
rios, além de outras vantagens de 
ordem burocrática interna, são os 
benefícios proporcionados pelo no­
vo sistema. 

No ato da entrega o associado 
receberá um recibo de entrega de 
produto, conforme os modelos, on­
de constam todos os registros nor­
mais de uma nota f iscal, exceto o 
peso líquido e o valor financeiro. 
Nas colunas de "sacaria", " umida­
de" e "impureza" constarão, res­
pectiva mente, qua ntidade, grau de 
umidade e grau de impureza. 

O associado que desejar saber, 
antes do recebimento da nota f iscal, 
o peso líquido do seu produto, po­
derá ap licar as tabelas (modelo " 2" 
e "3") de acordo com a umidade e 
impureza registrados no seu recibo 
de entrega de produtos, ou so licitar 
ao pesador para que efetue esse cá l­
culo. O desconto apurado deverá 
ser deduzido do peso líquido, (bru­
to menos tara) obtendo-se, da í, o 
peso final da nota. 

Para melhor assimilação, dare­
mos à seguir dois exemplos de cál­
culos, com base nos números cons­
tantes dos modelos "1" e "2", aqui 
publ icados : 

mode lo "1 ", não houve 
de.,conto por sacaria por se trntar 
de produto a granel, por umidade, 
pelo fato do produto não apresen­
tar índ ice superior a 14° (tabela 
"3") e impurezas, por apresentar, 
Í\,ualmente, índice não superior a 5 
gramas (tabela "4"). O desconto 

de 1 % de quebra técnica ;; fixo, 
independente da qualidade do pro­
duto. 

No modelo "2", pata uma car­
ga de 7 .000 quilos de produto ensa­
cado, com umidade de 16,5° e im­
purezas de 8,0 gramas, aplicadas as 
tabelas "3" e "4", apuraríamos u_m 
peso líquido de 6.575 quilos. 

Como já frisamos, o recibo 
de entrega de produto de acordo 
com os modelos "1" e "2" será 
substituído 24 horas após sua emis­
são, pela nota fiscal definitiva, que 
poderá ser retirada pelos associados 
junto à balança, no mesmo local da 
entrega do produto. 

TABELA PARA DESCONTO DE 
UMIDADE DE SOJA 

UMIDADE DESCONTO EM% 
14,0 .............. s/desconto 
14,5 .............. . .... 1,00 
15,0 ................... 1,50 
15,5 ............... . ... 2,25 
16,0 .. . ... . ............ 3,00 
16,5 . .. ...... . ......... 3,75 
17,0 ................... 4,50 
17,5 . . . . .. . ... . .. . ..... 5,25 
18,0 . . '. . . ....... . .. .. . . 6,00 
18,5 ... ... .. . .. . . ...... 6,75 
19,0 . .............. . . . . 7,50 
19,5 . .. .. . .. ...... .. ... 8,25 
20,0 . . ... ...... .. . . .. . . 9 ,00 
20 ,5 .. ... .... .. . . .. ... . 9 ,75 
21,0 .. .......... . . . ... 10,50 
21,5 ....... . . . ....... . 11,25 
22,0 . . .... .... . ....... 12,00 
22,5 ... ... . ... . .. . . ... 12,75 
23,0 .. .. .... . .. ....... 13,50 
23,5 .... ... .. ... ... . . . 14,25 
24,0 ....... . . .. . . ... .. 15,00 
24,5 ...... .. ....... .. . 15,75 
25,0 . ..... . .......... . 16,50 
25,5 . .. . ..... . . . . . .. .. 17,25 
26,0 .... . .... . ........ 18,00 
26,5 .. . .............. . 18,75 
27,0 ...... .. ........ . . 19,50 
27,5 ........ . ......... 20,25 
28,0 . ....... . ....... . . 21,00 
28,5 ........... . .. _- . . . 21,75 
29,0 ....... .. . . .... . .. 22,50 
29 ,5 ........... .. .. . · .. 23,25 
30,0 . . .. . ....... . .. . .. 24,00 
30,5 .. . .... . .. . .... . .. 24,75 
31,0 .. ..... . .. . ... .. .. 25,50 
31,5 . . . .... . .. ... .. ... 26,25 
32,0 .. . . . ..... . . ... . .. 27,00 
32,5 .... .. .... . . ... . . . 27,75 
33,0 .. . .. . . .... ... ... . 28,50 
33,5 . .... . ... . ..... . . . 29,25 
34,0 ........... . . . .... 30,00 
34,5 ..... .. .... . .. .... 30,75 
35,0 .................. 31,50 

· MODELO "I" 
1.1. -SACARIA . . .. .. ... . .... ... ..... .. . ..... .. ...... . ..... , ZERO 
1.2. - UMIDADE ..... . .. .. ..... . ... . . .. ........ ...... . , .. . .. ZERO 
1.3. - IMPUREZA . ... .. . .. . ...... .. . .. . . . .... . ... .. . . . . . ... . ZERO 
1.4. - QUEBR,b;TECNICA . .. . . . . . . ... . ..... . ... . .. .... ..... . . . 1,0% 

PESO LIQUIDO DA CARGA 
BRUTO . .. ... ..... .. ...... .. ... . .. .. . . . . ..... 20.000 kgs. 
TARA . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.000 kgs. 7 .000 kgs. 

Dl:SCONTOS: 70 
QUEBRA TECNICA - 1,0% x 7.000 kgs.: ..... . ..... . . . .. . . · · · · · kgs. 
LIQUIDO . • ..•...... . .................. . ................ . 6.930 lqp. 

2.1. - SACARIA: .... . . ... . . .. .. ..... . ... ... 500 gramas por saco 
2.2 - UMIDADE . . . .. ..... ..•.......... .. . . . 3,75% (ver 16,5 na tabela "3"1 

2.3 - IMPUREZA ..... . .. . . . .... . .. . . ....... 1,6% (ver 8,0 na tabela "4") 
PESO LIQUIDO DA CARGA 

BRUTO .... ... . .. .. . . ... . ..... ....... .... . 20.000 kgs. 
TARA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.000 kgs. 7 .000 kgs. 

DESCONTOS 
SACARIA . .. .. . ....... . 0,500 x 100 ICS ; . • • • • 50 kgs. 
IJMIDADE . . .. .. . .. ... 3,75% x 7.000 kgs . . . . . 263 kgs. 
IMPUREZA .. . . ........ . 0,6% x 7.000 kgs.. . . . 42 kgs. 
QUEBRA TECNICA .... . . . .. 1,0% x 7.000 kgs . . 70 kgs. 425 kgs. 
LÍQUIDO .•...•••...•..••.••..••••••....•••..••• ; •••. 8.676 kp, 

TABELA PARA DESCONTOS DE IMPUREZAS 

(Amostras de 500 gramas para todos os cereais) 

GRAMAS DESC.% GRAMAS DESC.% GRAMAS 

5,0 -o- 37,0 6,4 69,0 
6,0 0,2 38,0 6,6 70,0 
7,0 0 ,4 39,0 6,8 71,0 
8,0 0,6 40,0 7,0 72,0 
9,0 0,8 41,0· 7,2 73,0 

10,0 1,0 42,0 7,4 74,0 
11,0 1,2 43,0 7,6 75,0 
12,0 1,4 44,0 7,8 76,0 
13,0 1,6 45,0 8,0 77,0 
14,0 1,8 46,0 8,2 78,0 
15,0 2,0 47,0 8,4 79,0 
16,0 2,2 48,0 8,6 80,0 
17,0 2,4 49,0 8,8 81,0 
18,0 2,6 50,0 9,0 82,0 
19,0 2,8 51,0 9,2 83,0 
20,0 3,0 52,0 9,4 84,0 
21,0 3,2 53,0 9,6 85,0 
22,0 3,4 54,0 9,8 86,0 
23,0 3,6 55,0 10,0 87,0 
24,0 3,8 56,0 10,2 88,0 
25,0 4,0 57,0 10,4 89,0 
26,0 4,2 58,0 10,6 90,0 
27,0 4,4 59,0 10,8 91,0 
28,0 4,6 60,0 11,0 92,0 
29,0 4,8 61,0 11,2 93,0 
30,0 5,0 62,0 11,4 94,0 
31,0 5,2 63,0 11,6 95,0 
32,0 5,4 64,0 11,8 96,0 
33,0 5,6 65,0 12,0 97,0 
34,0 5,8 66,0 12,2 98,0 
35,0 6,0 67,0 12,4 99,0 
36,0 6,2 68,0 12,6 100,0 

OUTROS DESCONTOS: 
QUEBRA TECNICA: ....................... 1% 
SACARIA: .............................. : ........ 500 gramas por unidade. 

DESC.% 

12,8 
13,0 
13,2 
13,4 
13,6 
13,8 
14,0 
14,2 
14,4 
14,6 
14,8 
15,0 
15,2 
15,4 
15,6 
15,8 
16,0 
16,2 
16,4 
16,6 
16,8 
17,0 
17,2 
17,4 
17,6 
17,8 
18,0 
18,2 
18,4 
18,6 
18,8 
19,0 
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RVICOS 

A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DA COTRIJUI 
A COTRIJUI sempre teve co­
norma de comercialização 

ntar o valor máximo pelos pro-
11110 recebidos de seus associados. 

,, medida que a safra vai sendo co­
r II rc ializada, novos acréscimos de 

lores vão sendo pagos aos seus 
rodutores. Dessa maneira, o asso­
.ulo recebe mais rápido o valor de 
11 produto, enquanto que à coope­

' 11 1va praticamente nada resta para 
1 •vo lução em forma de retorno ao 
111t1I do exercício. Alto valor de 

, torno por ocasião do balanço sig­
nil 1ca que a cooperativa trabalhou 
1l11um tempo com o dinheiro do as-

11. iado. 
A norma de devolver o máxi-

o valor pelo produto recebido 
1mbém implica em cobrar outros 
r viços prestados pela própria coo­

••r tiva. E dessa maneira a coopera-
1va estará fazendo justiça, ou seja, 
obrando de quem é beneficiado 

lo serviço. 
Hoje, pela estrutura da CO­

T nlJ UI e pela diversificação de ati­
vidades, os serviços técnicos que 
necessitam estar presentes nas pro­
priedades possuem um custo que 
1 ve, em parte, ser amortizado pe­
los próprios interessados. Desde 
longo tempo vem a cooperativa co­
hr ando certos valores que agora 
1t ualizados e aqui relacionados, 

Area até 5 ha .............. 
No montante de 1 O ha ....... 
No montante de 30 ha ....... 
No montante de 50 ha ....... 
No montante de 100 ha . .. . . . 
No montante de 200 ha ...... 
No montante de 300 ha ...... 
No montante de 400 ha ...... 
No montante de 500 ha ... . . . 
Acima de 500 ha . ....... .. . 

vas Diagnósticas de: 

servem para informação de todo o 
corpo associativo. Para facilitar aos 
associados esses serviços, estão sen­
do debitados em conta-corrente, 
após autorização do interessado. 

ASSISTl:NCIA AGRONÔMICA 
Levantamentos Topográficos: 

Em áreas de lavouras ou de campo 
limpo, a cobrança obedecerá a ta­
bela 1 (Veja embaixo): 

- Linhas Divisionárias: O cál­
culo e a locação de linhas divisórias 
obedecerá o seguinte critério: três 
vezes o salário mensal regional por 
km. 

- Observações: 
As despesas com fornecimen-

Cr$ 182,00/ha. 
Cr$ 105,00/ha. 
Cr$ 67,00/ha. 
Cr$ 59,00/ha. 
Cr$ 50,00/ha. 
Cr$ 45,00/ha. 
Cr$ 36,00/ha. 
Cr$ 31,00/ha. 
Cr$ 25,00/ha. 
a combinar 

,t, rculose e Brucelose ... . ....... .. .... . . . ..... . ....... . ... . 
, nhez pelo toque ret al . .......... . .. . .. .. .......... . .... . .. . 

to de marcos, pessoal ou outras, fei­
tas, em decorrência de levantamen­
to, serão indenizadas pelos interes­
sados; 

Terrenos dobrados, divisas na­
turais (arroios, sangas e córregos) 
cobertura de capoeira ou mata e de­
talhes de locação poderão elevares­
sa tabela de 10 a 50% do seu valor. 

- Outros Serviços: Serão co­
brados os seguintes valores aqui re­
lacionados: inscrição de lavouras pa­
ra semente - Cr$ 10,00/ha.; loca­
ção de terraços - Cr$ 150,00/km. 

- Elaboração de Projetos Téc­
nicos: 1% sobre o valor do projeto; 

- Assistência Técnica: 1% so-

Cr$ 30,00 
Cr$ 100,00 

h ção de Medicamentos: 
es . .......... .. .. . . ............... . ... . .... .. ..... . . . Cr$ 15,00 

30,00 li ações intrauteri nas e intramamárias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
1 ia: 

1 1110 Obstetricio a partir de . ......... . .......... . .. . . . ... . .. Cr$ 150,00 
1çffo Cesariana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400 ,00 

l I o de Prolapso Uterino a partir de ..... . . .. ... .. .. . ........ . Cr$ 200,00 
em ferimentos a partir de ..... .. . . .... . ... ... . . .. . .. . . .. ' Cr$ 100,00 

r ões ..... .-......... Bovinos . ... .. .. .. . .. ... . . . ....... ... . .... Cr$ 120,00 
Suínos adultos . ... . ...... . . .. .. . . . ......... Cr$ 200,00 
Equinos ...... . .. ... ............ . ... . .. . .. Cr$ 300,00 

, 11 rn de abcessos .. . .. . .... . ..... . ...... . .. .. ......... .. . Cr$ 150,00 
, 1 , o de tumores a partir de . . ..... . .. . ......... . ...... . . .. Cr$ 200,00 

bre o saldo devedor do projeto 
assistido. 

-Cobrança de Quilometragem: 
Calculada em forma de rateio para 
as seguintes atividades e no valor de 
referência de 1.000 km estabelecido 
pelo Departamento Técnico. Laudo 
pericial para ressarcimento de pre­
juízos (excluindoasdePROAGRO); 
vistoria de lavoura por motivos de 
baixa germinação (quando a causa 
não for a semente); vistoria de la­
vouras para adiantamento de safras. 

Assistência Veterinária: 
Quando o atendimento for feito 
por veterinário, será acrescido de 
uma consulta do valor de Cr$ ... · .. 
80,00. A tabela abaixo, número 2, 
é para atendimento unitário. Quan­
do o número de animais atendidos 
for superior a unidade, a tabela será 
ajustada. 

Observação : Os preços das ci­
rurgias serão acrescidos dos valores 
dos medicamentos e do material ci ­
rúrgico utilizado. 

Inseminação Artificial : Servi­
ço de inseminação em bovinos na 
região pioneira: Cr$ 10,00 na pri ­
meira vez; gratuito na segunda vez, 
sempre acrescido do valor do sêmen 

- Uso de Equipamentos: Cor­
tadeira picadeira "Tarup" : Cr$ . . .. 
100,00/1º dia; CR$ 200,00/dia/ 
2° dia em diante. 



LAZER 

NA BEIRA DO MAR 
E LONGE DA SOJA 

As férias dos 
agricultores associados 
na Colônia da Cotrijui 
em Rio Grande. 

Esquecer um pouco as preo­
cupações com a soja e o trigo. Tro ­
car o verde das plantações pelo 
azul do mar. E o mais importan­
te: conhecer o terminal graneleiro 
da Cotrijuí. 

Tudo isso é proporcionado 
aos associados na Colônia de Fé­
rias da Cotriju í na Praia do Cassino 
em Rio Grande. São cinco dias 
de descanso para quem trabalha e 
vive o ano todo pensando na soja, 
no trigo , no milho e em outras 
pl,mt, çõcs 

N colônia de férias eles po­
d m entrar em contato com asso­
ciados de outras unidades da coo­
perativa e falar de tudo, menos de 
trigo e soja. " Já chega de trigo e 
soja lá em Coronel Bicaco, aqui eu 
venho é para descansar e esquecer 
isso tudo", afirma entre risonho e 
sério, Juvenal Almiro de Souza . 

Na primeira vez que veio a 
Rio Grande, o desejo de Juvenal 
era um só: conhecer o terminal da 
cooperativa. Isso foi no i:werno e 
já no próximo ano, só que desta 
vez em pleno verão, ele voltou 
com a mulher e a filha. Gostaram 
tanto que voltaram este ano para 
veranear na colônia de férias. 

Entre um banho de mar e um 
passeio pela prai.::i, Juvenal não se 
esquece de tomar o chimarrão . 

Tudo bem na colônia ou al ­
gumà reclamação? Logo se apres­
sa a desmentir que haja qualquer 
reclamação para com a colônia . 
"A única coisa que eu acho é que o 
tempo é muito pouco. São só cin­
co dias. Deviam ser pelo menos oi ­
to dias". 

Ãngelo Saleti, também de 
Coronel Bicaco, concorda com Ju ­
venal: "Cinco dias é muito pouco . 
devíamos poder ficar aqui na praia 
pelo menos uns 1 O d ias". 

Essa é a primeira vez que Ãn­
gelo, a mulher e o filho vão à colô­
nia . E o arrependimento é um só: 
não terem vindo há mais tempo. 

Março/78 

A colônia de férias em Rio Grande. 

A praia do Cassino. 

l m Jogo J~ ,·:iria~ entre as..<oeiado<. 

Antes não havia oportunidade pa­
ra tirar umas férias, diz ele , mas es­
te ano ele e o irmão fizeram um 
acordo : enquanto um vinha para 
a praia o outro tomava conta das 
terras. e da loja que ambos têm em 
Bicaco. 

Ao contrário de Juvenal , ele 
gosta de trocar idéias com outros 
agricultores sobre as plantações, e 
nestes d ias as conversas giraram 
em torno da propalada seca . Seu 
Ãngelo já prevê uma quebra de 50 
por cento na sua soja . Mas na praia 

isso não dá maiores preocupações. 
Voltar? "Só se não der opor­

tunidade", ele diz e logo acrescen­
ta: "Agora todos os anos a gente 
vai tirar férias,-.descansar um pou­
co". 

A PRAIA 
A Praia do Cassino é uma das 

mais antigas do Rio Grande do 
Sul. Desde 1888, aproximadamen­
te, esta praia que tem característi­
cas bem diferentes de outras, rece­
be milhares de pessoas em todos 
os veraneios. 

Por muitos anos, a Praia do 
Cassino foi considerãda de luxo, 
principalmente pelos turistas ar­
gentinos e uruguaios. Isso devido 
os diferentes jogos que eram de­
senvolvidos, mais acentuadamen­
te no ainda existente Hotel Atlân­
tico. Mas nos últimos anos da dé­
cada de 40, depois que o jogo não 
foi mais permitido, por um decre­
to do Presidente Outra, a praia 
deixou de ser tão frequentada. 
Mesmo assim, hoje a Praia do 
Cassino chega a receber mais de 
100 mil pessoas nos finais de se­
ma11as da temporada. 

Toda a Praia do Cassino, que 
forma o segundo Distrito de Rio 
Grande, (também conhecida como 
Vila Siqueira) tem uma popula­
ção aproximada de 10.000 habi­
tantes. E a economia da região es­
tá praticamente baseada na pesca, 
mas há inúmeras plantações de 
cebolas e de árvores frutíferas, 
além de vastas áreas, mesmo bem 
perto da praia, de pastagens para 
criação de gado leiteiro. 

O ROTEIRO 
Desde 1971, quando a Cotri­

jui alugou um Casarão na Praia do 
Cassino, os associados das diferen­
tes unidades estão visitando Rio 
Grande. Neste ano, agora em pré­
dio próprio da Cooperativa, mais 
de 2000 associados estiveram pas­
sando os cinco dias na praia, atra­
vés de excursões que partiram de 
todas as unidades. Para participar 
de uma dessas excursões o associa­
do apenas precisou se inscrever na 
sua unidade e confirmar a partici­
pação uma semana antes da par­
tida. 

Em Rio Grande, além da visi­
ta ao terminal graneleiro da Cotri­
ju i, os associados conheceram os 
Molhes da Barra, a fábrica de óleo 
(também da Cotrijui), o Museu 
Oceanográfico e fizeram um pas­
se 10 d e barco até São José do 
Norte (chamada Capital da cebola). 

Para o associados, de qual­
quer unidade, o preço destas férias 
é o mesmo: 350 cruzeiros. Neste 
valor estão incluído a viagem e 
mais as diárias, com direito a ali­
mentação e hospedagem na pró­
pria colônia de férias. 
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''A MEDICINA DEVE PREVENIR'' 
Na velha China dos 

Mandarins os médicos 
recebiam proventos 

de uma família enquan­
to não houvesse nin ­
guém doente. Sempre 
que tivesse alguém 
doente eles nada perce­
b 1a m. A medicina pre­
ventiva, e as doenças e 
os males ca usados pelo 
fumo e pelo alcool, são 
unalisados na presente 
entrevista que fizemos 
com o conhecido médi­
oo ijuiense, dr. João 
Craidy, sub-chefe do 
Departamento de Assis­
tência Médico-Social da 
COTR IJUI. 

COTRIJORNAL -
Considerando sua expe­
riência de médico antigo 
nesta reg1ao, poderia 
enumerar algumas das 
doenças mais comuns, 
dando as origens deter­
minantes do mal e os 
métodos (clínicos ou 
não) para combatê-las? 

DR. CRAIDY -
Quando cheguei aqui, 
há 30 anos, a tuberculo­
se, febre tifóide, até en­
tão sem medicação es­
pecífica; verminose, 
doenças próprias da in­
fância, sarampo, varice­
la, paralisia infantil, me-
111ngite, etc. Naquele 
tempo não havia vacina­
ção para sarampo, para ­
lisia infantil e meningite. 
As medidas de profila-

1a eram os cuidados hi ­
n1ênicos habituais. Só 
1omar água fervida ou 
1 iltrada, fazer uso de la-
1 r inas para as degeções, 
ri.10 entrar em contato 
1 m doentes portadores 
d moléstia, alimenta -
·'º orientada no senti ­
lo de aumentarem as 
f •f sas naturais. 

Hoje com a desco -
1 rt .i das vacinas para a 

rn 11 o ria das doenças da 
r 1111c1a a medicação es-

1 , 1 f 1ca ~3ra as doenças 
r I to contagiosas, tor­

, mais fácil comba­
T odos nós sabe-

, que o organismo 
nutrido, com ali-

Dr. Craidy numa palestra no Lyons de ljui. 

mentaçao sadia, reage 
muito melhor contra a 

"'doença, as defesas natu­
rais são maiores. 1 nfeliz­
mente somos um país 
em desenvolvimento, as 
classes menos favoreci­
das são em maior núme­
ro, a maioria é mal nu­
trido, não tem defesas e 
baqueiam ao menor im­
pacto. Não tem meios 
de comprar alimentos. 
Há muita disparidade 
entre o que ganha um 
assalariado e um chefe 
de empresa. No Japão, 
um diretor de empresa 
não pode ganhar mais 
do que quarenta vezes o 
ordenado do operário 
mais humilde. Oxalá 
cheguemos a esse nível 
no futuro. 

COTRIJORNAL -
Parece que se generaliza 
o conceito hoje de que a 
medicina preventiva é o 
caminho a ser seguido. 
O senhor considera viá­
vel a prevenção? Até 
que ponto ela reduziria 
a necessidade da medi­
cina curativa? Seria pos­
sível o desempenho de 
uma medicina preventi­
va levando-se em cor.ta 
as condições culturais, 
sociais do nosso povo, 
principalmente levando 
em conta o homem da 
zona rural? 

DR . CRAIDY - A 
medicina preventiva, a 
nosso ver, é a pedra de 
toque da saúde de um 
povo . Já na velha China 

os médicos só recebiam 
proventos de uma famí­
lia enquanto não hou­
vesse ninguém doente. 
Sempre que tivesse 
doença não percebiam 
nada, donde o interesse 
de fazer a prevenção. 

A campanha de 
educação sanitária deve 
ser feita nas cidades e 
máxime nas zonas ru­
rais, onde o nível cultu­
ral é menos elevado e a 
compreensão se torna 
mais difícil. Deveria ha­
ver maior difusão dos 
meios preventivos das 
doenças, tanto por parte 
das autoridades sanitá­
rias como associações 
particulares. Já está pla­
nificada uma grande 
ofensiva por parte da 
COTRIJUI no sentido 
de "medicina comunitá­
ria preventiva" no inte­
rior, em sua área de 
ação. Tenho certeza de 
que, se assim agirmos, 
reduziríamos as doenças 
em 40%. 

COTRIJORNAL -
Renomados clínicos em 
todo o mundo têm cons­
tatado que grande nú­
mero de pessoas ao al­
cançarem determinada 
idade, passam a desen­
volver racioc1 mos de 
doenças. Muitas vezes é 
tal a força desses pensa­
mentos, que acabam 
mesmo fisicamente 
doentes. O senhor tem 
constatado casos seme­
lhantes em nosso meio? 
Que tratamento preven­
tivo, a nível psicológico, 

o senhor aconselharia? 

DR. CRAIDY -
. Em medicina chamamos 
·de misantropos e neuró­
ticas as pessoas que têm 
mania de doenças. São 
criaturas muito impres­
sionáveis, que em vendo 
morrer uma pessoa da 
família, um amigo ou 
um conhecido, logo 
imaginam ter a mesma 
doença. Isto é mais 
acentuado quando se re­
laciona com câncer. 
Existe um medo mórbi­
do desta doença. A mu­
lher na menopausa tem 
maior pavor das doen­
ças, faz às vezes um 
mundo mágico julgando 
estar acometida de cer­
tas enfermidades e mes­
mo sentindo sintomas 
que de fato não caracte­
rizam a moléstia. É o 
pior doente a ser trata­
do. São pessoas que se 
tornam habituais nos 
consultórios, sempre 
mudando de médico, in­
gerindo remédios de to­
da espécie e não melho­
rando nunca. Normal­
mente a psicoterapia e a 
análise psiquiátrica con­
seguem a cura. 

COTRIJORNAL -
O Senhor poderá discor­
rer sobre o mal que o ci­
garro causa ao organis­
mo do fumante? E tam­
bém o álcool, quando 
ingerido em dosses ex­
cessivas? 

DR. CRAIDY - O 
fumo prejudica o orga­
nismo. Isto está prova­
do. As estatísticas mun­
diais provam que em 
100 casos de câncer do 
pulmão -:o são em pes­
soas que fumam. Alguns 
alegam que quem não 
fuma também têm cân­
cer do pulmão. Isto é 
verdade, mas não na 
proporção tão alta . O 
fumo provoca também 
câncer da bexiga, estrei­
tamento e esclerose das 
artérias, predispondo ao 
infarte do miocárdio. 
Atinge também os brôn­
quios, provocando bron-

quite crônica e enfisema 
pulmonar .. 

Na mulher grávida 
pode provocar parto 
prematuro e crianças de 
baixo peso. A incidência 
da morbidez está na ra­
zão direta da quantida­
de de cigarros que se fu­
ma por dia. Câncer de 
pulmão não tem cura. 
Há paliativos que pro­
longam a vida algum 
tempo. Quando o doen­
te começa a sentir os 
sintomas, já é tarde para 
curar. Alguém já obser­
vou que houve pessoas 
que fumaram toda vida 
e morreram de velhos. 
Isto é possível, são casos 
esporádicos. É a exce­
ção, a regra é outra. Em 
medicina não há doen­
ças mas há doentes. 

O álcool, quando 
ingerido com modera­
ção em doses pequenas, 
não é prejudicial. Longe 
no entanto de indicá-lo 
como vaso dilatador das 
coronárias ou tomá-lo 
para esqueQtar o corpo, 
porquanto a vaso cons­
trição posterior é muito 
mais prejudicial. Dizia 
antigo médico que o ál­
cool em medicina só é 
empregado para ferver 
seringa. 

Quando há abuso 
do álcool, um dos ór­
gãos mais afetados é o 
fígado, que sofre em 
suas funções, começam 
a endurecer as células e 
aparece a doença cha­
mada de "cirrose de 
Laenec", que não tem 
cura, aparecendo líqui­
do de ascite na cavidade 
abdominal (barriga 
dágua) . 

Outra doença pro­
vocada pelo alcoolismo. 
é o delirium tremens e a 
polineurite. 

Quero conscienti­
zar os pais, que na in­
fância alertem seus fi­
lhos para os perigos do 
fumo e do álcool, por-

. quanto depoi~ de forma­
do o hábito, mais difícil 
se torna abandoná-lo. 
Nunca devem in1c1ar, 
nem por brinquedo. 



EDUCAÇÃO 

OS CURSOS TÉCNICOS EM AGRICULTURA 
No decorrer de 1978 o Cen­

tro de Treinamento de Mecaniza ­
ção da Lavoura, um setor da Se­
cretaria 1a Agricultura, prossegue 
na realização de diversos cursos. 
Em seu local na Capela de Santa­
na, municipio de São Sebastião do 
Cai, já instruiu quatro turmas este 
ano, no período de 30 de janeiro 
a três de março corrente, em Atua­
lização sobre Automotrizes. Esse 
mesmo curso terá mais duas tur­
mas, a 5a. e a 6a., respectivamen­
te, de 25 a 29 de setembro e -de 
dois a seis de outubro. Os demais 
cursos do C.T.N.L. no decorrer do 
ano serão os seguintes: 

- Cursos de atualização so­
bre tratores e implementas: 80 ho­
ras, 1 a. turm<1, de 28 de agosto a 
06 de setembro; 2a. turma, de 11 
a 22 de setembro. 

- Curso de operadores de 
máquinas agrícolas (formação): 
264 horas, 1a. turma, de 03 de 
abril a 19 de maio; 2a. turma, de 
22 de maio a 07 de julho; 3a. tur­
ma, de 10 de julho a 25 de agosto. 

Observação: Para estes cursos 
starão à disposição dos alunos co­

lheitadeiras e tratores novos cedi­
dos pela Massey Fergusson, além 
do parque de máquinas já existen­
te. 

-Curso de aperfeiçoamento 
para operadores de máquinas agri-

--

CO'I1RIEXPOR'l1 

CORRETORA DE SEGUROS L TOA 

As coisas aconte­
cem. Com ou sem segu­
ro. Mas com seguro, elas 
são mais suportáveis. 

A COTRIEXPORT 
- Corretora de Seguros 
Ltda. presta assistência 
técnica em seguros para 
os associados e amigos 
da COTRIJUI. Controla 
inclusive o vencimento 
das apólices. Você opta 
pela seguradora de sua 
preferência e a CO-
TR I E XPORT cuida de 
tudo. 

Em ljuí, junto ao 
Departamento de Assis­
tência Social da COTRI­
JUI. 

Vista parcial de uma das aulas. 

colas. Localidade: A critério das ·•apto µara serviços pesados"; 
entidades interessadas. Duração: 2 fotos 3x4; carteira do Ministério 
Uma semana (44horas) em cada do Trabalho, carteira de identi-
localidade. Períodos: de 30 de ja- dade ou título eleitoral. 
neiro a 31 de março e de 9 de ou- Observação: O candidato que 
tubro a 22 de dezembro. não possuir carteira do Ministério 

Para inscrição aos cursos aci­
ma, o candidato deverá saber ler 
e escrever; ter no mínimo 16 anos 
de idade (menores de 18 anos com 
autorização dos pais); apresentar­
se no CTM L, nas datas de inicio 
dos cursos, munidos dos documen­
tos: atestado de conduta forneci­
do pela polícia; atestado de 
saúde e vacina fornecido pelo Pos­
to Higiênico, devendo constar 

do Trabalho, deverá solicitá-la por 
intermédio da Prefeitura de sua lo­
calidade. O aluno deverá trazer 
dois macacões para usar durante 
as aulas. Os pedidos de matrículas 
deverão ser feitos até um mês an­
tes do inicio de cada curso. Na 
ocasião o candidato deverá reco­
lher uma taxa de Cr$ 200,00 
(duzentos cruzeiros). 

Os candidatos aos cursos de 
"atualização de automotrizes e de 

operadores de máquinas agncolas" 
serão submetidos a um prévio exa­
me de seleção, sendo que as vagas 
serão preenchidas a critério da di­
reção do CTM L. As despesas de 
alimentação, alojamento e outras, 
serão por contra da Secretaria da 
Agricultura.As passagens de ida e 
volta serão por conta do aluno. 

Tendo em vista o melhor re­
lacionamento entre os funcioná­
rios e os associados, a COTRIJUI 
tem promovido cursos em suas di­
versas unidades. Esses ·cursos tem 
como objetivo principal, o pessoal 
balconista, que trabalha em conta­
to direto com o público associado. 

Dividido em quatro etapas, o 
último desses cursos foi promovi­
do em Dom Pedrito, sendo reali­
zado sempre à noite, nos dias oito, 
nove, 16 e 17 de feve re iro, tendo 
por local uma sala da Associação 
Rural, gentilmente cedida. 

Durante o curso os fun­
cionários recebem orientação de 
como proceder com os associados, 
conhecem a história da organiza­
ção, seus princípios, objetivos e 
fins, são orientados sobre a filo­
sofia do sistema e seu desenvol­
vimento no Brasil e no mundo. 
O final do curso foi comemorado 
com um churrasco. de confrater­
nização, servido na sede do CTG 
Rodeio da Fronteira. 

do trigo é goe 
hece o bom adubo. 

<®P]ID) 
"°AJ?CA REGISTRADA 

AGROQUÍMICOS 

José Fonseca de Melo 
Gr an,a São Carlc,s -
Sta Bárbara • 1.0 D1stnto 
"Na parte não tratada 
obtive 11 sacos e na parte 
com tratamento 20 sacos" 

•
11977 foi um ano muito 

d1tíc1l para a tnt1culturJ o 
Rio Grande do Sul 
Mas mesmo assim obtrvr 
ótimos resultados usandr 
a mistura Manzate D mo, 
Benlate. 
Na parte não tratada obtive 
apenas 11 sacos por 
hectare 
E na parte com o 
tratamento de Manzate D 
mais Benlate, 20 sacos". 

bdio, cheio, bonito, pesado, quando 'toei mconbV triao com 
p assim,pode.apottu:oadu.bai lpin:np. CiendfK:1.me.nte 
CMtadotepn:panidoa:penaC!Wtuna•queae dntinam, OI Adubot 
lpiranp &pre!ltntam pnulação uniforme, aJta conce.ntnçlo 
denutrlentes1tptrfcltocqu.ülbrio entre o,elemenlOI, ptn dar ao 
triao tudo o qutele pmciD, desdeaxmcadun •~ a colheita. [O] ADUBOS 
Ponha Adubos Jpiranp •m ma lnoun o pn,- pan uma o • ..... ~~..L..l-.• p>ruktúra. Grtopo, Jrio. ..,............ 

' Ma~zate D + Benlate são m•rus registradas da OU Po 
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HISTORIA 
No século XV ninguém discutia que o ser rei era um direito divino. A totalidade dos privilégios concedidos aos bem.nascidos eram justificados pela 
crença de que Deus escolhia seus eleitos entre os príncipes e gentil-homens. A propriedade da terra também era direito exclusivo dos príncipes e da 
igreja. Por isso, quando Thomas Morus lançou a Utopia, defendendo o predomínio pleno da igualdade e da justiça, seu apelo soou como o eco de 

sua própria condenação à morte. Ele foi o primeiro 

MÁRTIR DO LIBERALISMO 

Pode se dizer que foi Thomas 
Morus o primeiro socialista da his­
tória. Passados hoje 500 anos de seu 
nascimento ( 14 78-1535), ocorrido 
a 7 de fevereiro, vê-se que o amor 
da igualdade que pregou e defen­
deu, ficou abstrato nas páginas de 
Utopia, sua obra eterna. 

Durante o reinado de Henri­
que VII 1, o mais bárbaro e despóti­
co que a Inglaterra já teve, milha­
res de cidadãos subiram ao cadafal­
so por moti:vos simples e até mesmo 
sem nenhum motivo. Bastava que o 
rei desejasse desfazer-se de um ou 
outro plebeu e o carrasco estava a 
postos para cumprir a tétrica missão. 

Mas além dos simples plebeus 
a mão do carrasco alcançava às ve­
zes cidadãos de alta cultura, probi­
dade e honra, conforme aconteceu 
com o próprio Thomas Morus. Seu 
crime? Permanecer fiel à própria 
consciência. Uma consciência tão 
pura e tranquila que justificava o 
aforismo predileto de que "quem 
possui a consciência tranquila, ri até 
na forca". E Morus provou o aforis­
mo na hora extrema. Fraco demais 
para subir no cadafalso, já velho e 
após 15 meses de prisão, gracejou 
com o carrasco: "Amigo, ajude-me 
a subir; quanto a descida, fica por 
minha conta". 

Para Erasmo de Rotterdam, 
holandês, seu contemporâneo, 
Morus era "um gênio tão grande 
que a Inglaterra jamais abrigará ou­
tro, apesar de ser pátria de grandes 
homens". Chesterton disse dele: "o 
maior inglês pode não ser Morus, 
mas ele é, sem dúvida, o maior cará­
ter". Karl Kaustsky, marxista orto­
doxo, considerou-o o precursor do 
sor ialismo moderno e os humanis-

' 

tas liberais em geral cultuam o au­
tor de Utopia como um dos maiores 
vultos da Renascença. 

Analisemos, pois, sua Utopia, 
pois nela reside a essência de seu 
puro pensamento filosófico. 

O sonho de Morus era o triun­
fo da organização sobre a esponta­
neidade, do Estado sobre o perso­
nalismo, da Justiça sobre a lei do 
mais forte, em suma, do coletivo 
sobre o individual. Entre a utopia 
platônica e a dos socialistas que 
se seguiram no decorrer dos sécu­
los, está o pensamento de Thomas 
Morus manifesto em sua Utopia, 
publicada em 1516. 

A ilha da Utopia, domínio ple­
no da igualdade e da justiça, tinha 
uma planta concreta de 54 cidades 
magníficas e iguais para todos seus 
concidadãos. E não só as cidades, 

Seras 
mais um 

eloda 
união 

M rço/78 

Thomas 
Morus 

mas a linguagem, os hábitos do po­
vo, as instituições, as leis e sua apli­
cação, tudo eram perfeitamente 
idênticos. As 54 cidades são edifica­
das sobre o mesmo plano e possuem 
os mesmos· estabelecimentos públi­
cos, modificados apenas segundo 
exigências locais. 

O objetivo dessa organização e 
semelhança, traduz o amor da igual­
dade que o filósofo prega como o 
"único meio válido para organizar 
a felicidade pública". Discípulo e 
mestre ao mesmo tempo do princí­
pio comunitário, pregava a filosofia 
do respeito que o indivíduo deve 
ter em relação ao espaço social e ao 
lado humano das coisas. Morus pre­
tende normalizar também as famí­
lias, inclusive através do equilíbrio 
das populações. Ele entendia que 
devia existir paridade numérica, 
pois era importante que as famí-

lias não crescessem de forma indis­
criminada. 

Cada cidade em a Utopia era 
constituída de seis mil famílias, es­
tabelecendo-se que cada família não 
deveria conter mais do que 16 e um 
mínimo de 10 homens na idade de 
produzir. No entanto, com relação 
a crianças, seu número era ilimita­
do. 

Conhecendo o valor social da 
terra, pois a terra é a origem de to­
dos os bens, manifestava-se contra 
o instituto da propriedade privada. 
Nesse particular a Utopia era taxa­
tiva: "O único meio de distribuir os 
bens com igualdade e justiça e fa­
zer a felicidade do gênero humano, 
é a abolição da propriedade priva­
da". Morus planifica uma socieda­
de de criaturas do Estado. Com is­
so, naturalmente, limitava as cha­
madas liberdades individuais. Por . 
isso, os críticos da Utopia vêem no 
sonho do filósofo um futuro monó­
tono e exatamente sujeito àquilo 
que o vitimou: o excesso de autori­
dade centralizada. No caso, a auto­
ridade e o arbítrio do Estado pode­
roso. 

Mas o Estado utópico de Mo­
rus seria representado sempre e sem 
exceção, por letrados, filósofos e in­
telectuais em geral. Em suma, pela 
flor da "inteligência da ilha da Uto­
pia". Sujeito a várias interpretações, 
o valor intelectual e sociológico de 
Morus teve sempre vários contesta­
dores, a começar pela própria igreja 
toda poderosa no mundo até a me­
tade deste século, principalmente 
pelo fato da linha filosófica da sua 
Utopia contraditar o domínio pri­
vado da terra. Sem dúvida, Morus 
foi o primeiro mártir do liberalismo .. 

A união de muitos faz a força 
de todos. Associa-te à Co­
operativa Regional Triticola 
Serrana Ltda. Associa-te ao 
progresso! 

COI RIJUI 
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LAVOURA 

NA HORA DA COLHEITA 

As lavouras de arroz também não renderam o esperado. 

Até o final do último mês de 
fevereiro os produtores de arroz se 
inscreveram na unidade da Coope­
rativa d izendo o quanto produzi­
r m m que dia iriam fazer a en­
treg da produção. A maioria dos 
produto res da Cotrijui está na uni­
dade de Dom Pedrito, uma região 
onde predomina os grandes pro­
prietários e a cultura do arroz é 
altamente mecanizada. 

Mas este ano, os produtores 
de arroz de Dom Pedrito como de 
outras regiões do Estado não estão 
muito esperançosos com os resul­
tados que vão conhecer depois da 
colheita que está iniciando. 

Já pode-se dizer que em todo 
o Rio Grande do Sul,a produção 
de arroz vai acusar uma quebra de 
15 por cento em relação do ano 
passado. Assim a produção ficará 
reduzida a pouco mais de 1,7 mi ­
lhão de toneladas, conforme já 
previu o presidente da Fearroz 
(Federação das Cooperativas de 
Arroz do RGS), Homero Pêgas 
Guimarães. 

Quais seriam as causas dessa 
redução? De início teria que ser 
apontado a própria redução da 
área para o plantio do arroz, isso 
devido aos problemas de mercado, 
de ·colocação do produto. Depo is. 
então, aos prob lemas climáticos. 
Pelos excessos de chuvas quando 
da formação das lavouras, o que 
atrasou o plantio e levou muitos 
produtores a realizarem a semea­
dura em época inadequada. E pe­
las duas estiagem que afetaram to­
das as regiões produtoras do Esta­
do, a primeira em Dezembro/janei-

ro e a segunda no final de feverei ­
ro. 

RECEBIMENTO 
DA COTRIJUI 

Este ano , como na última sa­
fra, a Cotriju i vai receber a produ­
ção dos associados na modalidade 
de preço médio . 

Por essa modalidade, a exem­
plo do que é feito .com a soja, o 
associado entrega a sua produção 
para livre comerciaiização pela 
cooperativa , mas com o direito de 
receber o adiantamento com base 
no preço mínimo, estabelecido pa­
ra cada tipo de produto , de acordo 
com sua classificação, deduzidos 
os valores correspondentes a taxa 
de secagem, aluguel de sacaria, ta­
xa do Conselho de Desenvolvimen­
to da Oriz icultura, Funrural e Cota 
Capital. Além disso, o associado 
terá direi e ao recebimento do 
preço méd,o, apurado na comer­
cialização p~la Cooperativa . 

A áreJ ded icada a produção 
de arroz, em toda a unidade de 
Do m Pedri"o , chega a 24 mil hec­
té1res. As sen1e1,t es mais utilizadas 
foram as o tipo americano (Blue 
Belle, Bell ~ alman e Le Bonet . 
Tambérn as trad iciona is : 406,404 
e Reetzz. 

Se o plantio atrasado e as 
condições cl imáticas influenciaram 
nesta safra para um rendimento da 
produção de arroz, também um 
outro problema terá que ser apon • 
tado , pelo menos na região de 
Dom Pedrito: o aparecimento 
acentuado de inço. 

O agrônomo Enio Hamilton 

Siqueira da Cotrijui, que trabalha 
na unidade de Dom Pedrito, diz 
que o inço teve uma influência 
decisiva na redução da produção 
do arroz na presente safra e isso 
aumentou os custos para os 
podutores. 

"Aqui na reg1ao, a maioria 
dos produtores utilizou herbicidas 
para controlar o inço. É o que se 
tem que fazer quando surge. Mas 
esses produtos são de preços mui­
to elevados", esclarece E nio Si­
queira. 

"O que temos procurado 
mostrar para os produtores de 
arroz e que o meio mais co rreto 
para essa cu1tura será real izar as 
rotações de plantio·. Num determ i­
nado ano se dedica uma parte de 
propriedade para o arroz, e já no 
próximo, inverte a área para man­
ter uma área com boa fertil idade. 
Isso evitará o aparecimento de 
inço". 

Além da rotação de cultura, 
quem dá uma receita a mais para 
toda uma preparação de arroz é 
também o engenhei ro a'i rônomo, 
Jorge E vera Ido Peres, do I rga ( 1 ns­
tituto Riograndense do Ar roz) em 
Dom Pedrito : "Tem que se plantar 
na época certa (20 de setembro a 
15 de outubro; escolher variedades 
sementes que sejam fiscalizadas; 
evitar e controlar os inços; e reali­
zar uma boa adubação e irriga­
ção". 

PARA QUEM 
VENDER? 

Os produtores de arroz nun-

Aldo Prade pensa na Cooperativa 

ca tiveram uma segurança efetiva 
para quem entregar sua produção 
e por um preço justo. A unidade 
da Cotrijui em Dom Pedrito está 
recebendo a produção dos associa­
dos pela segunda vez, depois que 
incorporou a Cooperativa Agro 
Pastoril Pedritense Ltda no início 
de 1977. Por isso ainda não possue 
uma estrutura eficiente, como re­
conhece o agrônomo Enio Sil­
veira, para atender adequadamen­
te seus associados, tanto na parte 
de assistência técnica quanto na 
comercialização da produção. 

Mas é na Cooperativa que e­
tá a maior esperança dos produ­
tores de arroz de Dom Pedrito, 
para assegurar e garantir as suas 
produções. Aldo Arno Prade, 
por exemplo, que plantou em 
aproximadamente 200 hectares, 
ainda não sabe para quem vai ven­
der toda a produção. 

"Já tratei com a empresa de 
Pelotas para vender uma parte da 
produção, por 140 cruzeiros o sa­
co, livre de tudo. Isso para quebrar 
uns galhos", diz seu Prade. Ele 
acha que cada produtor deveria 
receber, no mínimo, uns 150 
cruzeiros por saca, livre tudo. 
"Porque um rolamento da máqui­
na que custava 50 cruzeiros no 
ano passado hoje já está custan­
do 500 cruzeiros". "O produtor 
de arroz não pode ficar sempre 
esperando por quem dá mais. Por 
isso eu tenho pensado em me 
associar na Cooperativa para 
ter um lugar certo onde colocar 
a produção e receber um preço 
justo". 
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A SOJA TRIPLICA EM DOM PEDRITO 
Dom Pedrito é talvez 

o município da Campanha 
onde a agricultura está 
mais presente na ordem do 
dia . Antigo produtor de 

rroz ao lado da pecuária 
tradicional, passa agora a 
ocupar extensas áreas com 

ja, produto que tende a 
responder bem a expecta­
tiva dos produtores. 

Sem dúvida, a respon­
<,Jvel pela expansão dessa 
nova lavoura no município 
101 a COTRIJUI, que atra­
vés de sua localização na 
região através da encam­
pação da Cooperativa 
Pedritense, conseguiu dis­
~eminar a idéia do ciclo do 
produto. E o entusiasmo é 
muito grande em torno da 
soja. Basta dizer que na sa­
fra de 1976 77 já foram 
cultivados 10 mil hectares, 
com rendimento de 250 
mil sacas. Mas na safra a 
ser colhida a partir dos 
próximos dias esperam os 
pedritenses uma produç~o 
em torno de um milhão de 
sacos, resultado de lavou ­
ras cuja área ultrapassou 
os 30 mil hectares. 

O cálculo de expecta­
tiva pode ser considerado 
modesto, pois foi calcula­
do com base em rendimen­
tos de 25 sacos por hectare 
r.u ltivado. No entanto, há 
uma opinião mais ou me­
nos generalizada que as la­
vouras de Dom Pedrito 
nJo deverão produzir me-
11os do que 40 sacos por 
hectare. Caso essa expecta -
11vt1 se confirme, a produ-

,10 então poderá atin~ir a 

casa de um milhão e 200 
mil sacos de soja. 

DEBATE 

A COTRIJUI, que es­
timula esse desenvolvimen-
to não só na soja mas em 
todos os setores produti­
vos, carnes bovina e ovina, 
lã, arroz e outros, tem pro­
curado disseminar entre os 
produtores seu tradicional 
sistema de troca de idéias 
através de reuniões entre 
técnicos e associados. E 
esses debates vão desde as 
modern;is técnicas de culti-
vo das lavouras ou criação 
animal, até a comercializa­
ção dos produtos. 

A intenção da coope­
rativa tem em vista cons-

cientizar seus associados 
de que cooperativismo não 
é só produzir e entregar a 
produção. Esta é apenas 
a questão empresarial do 
sistema, muito importante, 
sem dúvida, mas que deve 
ser complementada pela 
conscientização do quadro 
social de que cooperativis­
mo é participação integral 
e total. Cada associado 
deve ser um produtor e um 
orientador da sua própria 
cooperativa. Mas para que 
ele se torne um orientador 
é necessário que ele viva, 
que ele participe da vivên­
cia da entidade, sendo um 
colaborador ativo e efi­
ciente do sistema, devida­
mente conscientizado que 
a cooperativa é um agia; 

COMUNICAÇÃO COOPERATIVA EM SANTA CATARINA 
Numa promoção con-

1unta da Organização das 
.ooperativas de Santa Ca-

1.11 ina (OCESC) e Federa­
ç. o das Cooperativas Agro­
p • .uárias (FECOAGRO), 
1 11rodnio OCESC/SE ­
NAI~, realiza-se em Floria­
' ,polis, nos dias 16 e 17 
1 1 rnrrente, o I Seminário 

11,111nense de Comunica­
Looperativa. 
O temário será desen ­

lv1tfo través de palestras 
1 •ridas por professores 
r r1i1listas especialmente 

nv, 1 idos. Após cada pa-
r,io constituidos 

grupos de trabalho que dis­
cutirão o assunto. No in(­
cio do conclave, cada coo­
perativa ou entidade parti­
cipante terá 10 minutos 
para expor suas atividades 
no setor da comunicação. 
O Seminário será encerra­
do com uma reunião geral 
para debater a situacão a 
n(vel estadual, com a fina­
lidade de tirar conclusões. 

PALESTRANTES 

As palestras no início 
de cada turno de trabalho 
serão feitas por Juan Diaz 
Bordenave, doutor em Co-

municação, do Instituto 
lnteramericano de Ciências 
Agrárias; professor Glauco 
Olinger, diretor do Centro 
de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal de 
Santa Catarina; dr. Ivan 
Anzuategui, Setor de Co­
municação da ACARPA, 
Paraná; dr . Osman Gomes, 
presidente da Associação 
dos Engenheiros Agrôno­
mos de Santa Catarina; 
professor Josué Gomes Pi­
nheiro, Setor de Comuni­
cação da ACARPA, Paraná 
e jornalista Raul Ouevedo, 
editor do COTRIJORNAL, 

merado de pessoas que 
produzem, regidas por um 
estatuto jurídico. 

ARMAZeNS 

Ao encampar a Coo­
perativa Pedritense de Pro­
dutos Agropecuários, o 
que se configurou em 
fevereiro de 1977, a CO­
TR IJUI viu-se forçada a 
apressar a construção de 
armazéns para recebimen­
to da produção de seus 
associados. 

Foi construido, em 
prazo recorde de 90 dias, 
um armazém de fundo 
chato, capacidade para 
250.000 ses de arros. Essa 
unidade, dada a rapidez de 
sua construção, já recebeu 
a safra de 1977. Encontra-

se atualmente, em fase de 
acabamento, um armazém 
para recebimento de gra­
néis, cap~cidade para 30 
mil toneladas. E no conhe­
cido sistema Cotrijui de 
fundo em V, possuindo 
cinco células , podendo 
receber em sua área cober­
ta cinco diferentes produ­
tos. O armazém é equipa­
do com seis moegas para 
caminhões, possui dois se­
cadores com capacidade 
para secar 80 toneladas 
por hora. 

SUPERMERCADO 

A COTRIJUI já pro­
jetou a unidade de super­
mercado, a ser localizado 
dentro da mesma área do 
complexo de armazéns. 
Trata-se de uma política 
centralizada adotada há 
tempos pela cooperativa, 
que tem em vista facilitar 
o associado, que num mes­
mo local pode tratar de 
todos os assuntos do seu 
interesse, sem a necessida­
de de deslocamentos. 

Os números na foto 
identificam as

4 
unidades 

que compõem o complexo 
da COTRIJUI em Dom Pe­
drito. O 1, na parte supe­
rior direita, assinala o 
local demarcado para a 
construção do supermerca­
do. O 2 mostra o granelei­
ro de cinco células e capa­
cidade para 30 mil tone­
_ladas, em fase de acaba­
mento. O 3 é o armazém 
para arroz, com capacida­
de para 250 mil sacos d o 
4 a unidade do frigorífico. 

PRODUTORES DE SEMENTE 
Tendo em vista a 

maior dinamização do se­
tor, o Departamento Téc­
nico da cooperativa trás os 
seguinte~ esclarecimentos 
aos produtores de semente 
nesta região. Os produto­
res devem avisar com ante­
cedência o dia da colheita 
de cada uma das varieda­
des inscritas, para que os 
técnicos possam programas 
as vistorias de Certificação. 

Só serão aprovadas as 
lavouras que estiverem 
dentro dos padrões de qua-

!idade, conforme as nor­
mas da Comissão Estadual 
de Semente CESM-RS. Os 
produtores devem ter o 
máximo cuidado para a re­
gulagem das automotrizes. 
Estas mal reguladas, dani­
ficam os grãos. Outro cui­
dado de extrema impor­
tância é quanto a limpeza 
das máquinas quando pas­
sar de uma variedade para 
outra. Aconselha-se que os 
30 primeiros sacos, ao se 
iniciar a colheita, de nova 
variedade, sejam manda­
dos para comércio. 



GERAL 

A COLHEITA DO MEL 

A ,;olheita do mel 
não implica unicamente na 
abertura da colméia e reti­
rada tios favos operculados 
ou não, das melgueiras. Po­
demos até estabelecer di­
versas fases tão ou mais 
importantes que a manipu­
lação da colméia. 

Antes de pensarmos 
em visitar o apiário para 
colher mel, devemos pen­
S.flr nos diversos preparati­
vos que fazem parte da ta­
refa e que começam a ser 
po~tos em prática de ma­
nhã cedo ou à tardinha. 
Devemos providenciar em 
guardanapo grande e lim­
po, balde com água, coa­
dor ou peneira, faca apro­
priada, garfo desopercula­
dor, vasilhas ou latas para 
receber o mel oriundo da 
centríf.uga. Tudo está lim­
po? Não existe pc, nas vasi­
lhas? A centrífuga foi lava­
da? Nunca devemos esque­
cer que o asseio e a limpe­
za são fatores preponde­
rantes no sucesso da co­
mercialização do mel. Mel 
é confiança e sempre que 
entregamos um quilo de 
mel a alguém, devemos 
pensar que outros quilos 
seguirão a essa primeira en­
trega. 

Depois que todos os 
preparativos estão prontos 
e que tudo está rigorosa­
mente limpo, então parti­
mos para os fumigadores e 
utensílios para lidar no 
apiário. (O apicultor que 
tem acima de 5 colméias 
no seu apiárió é necessário 
duas pessoas no trabalho). 
O combustível não pode 
dar fumaça poluída; de­
vem ser panos velhos de al 0 

godão e limpos ou lenha 
podre; não podem ser os 
panos de fio sintético ou 
lã. Existem cargas de com­
bustível suplementares à 
disposição? sobre-caixas 
também? 

Somente depois que 
todos os preparativos fo­
ram providenciados, como 
os recipientes, coadores, 
filtros, latas para receber 
o mel centrifugado e os 
opércu los estiverem pron­
tos e à disposição, é que 
devemos ter calculado o 

tempo: o horário dá perfei­
tamente para desenvolver 
nosso trabalho? Não está 
ventando muito? Nem 
chovendo? Nem calor vio­
lento? Tudo está em per­
feita ordem? 

Então partimos para 
o serviço e sem afobação 
ou gestos estabanados, mas 
firmes e precisos, mão à 
obra. Os caixilhos inteira­
mente operculados será"o 
centrifugados primeira­
mente. Depois o resultado 
colhido será em latas ou vi­
dros, pois o mel é inteira­
mente maduro. O mel não 
maduro é aquele não oper­
culado. O apicultor deve 
evitar a colheita antecipa­
da. Centrifugado o mel, 
devemos cuidar da devolu­
ção dos caixilhos vazios 
para as abelhas, o que po­
derá ser feito de preferên­
cia à noite, no mesmo dia 
da colheita. Também na 
mesma noite, terminando 
o trabalho de extração do 
mel, devemos lavar a cen­
trífuga e outros utensílios 
e não devemos deixar mel 
esparramado pelo chão. Is­
so provocaria saque no dia 
seguinte. Depois de tudo 
terminado, então iremos 
descansar. Como vemos, 
caros amigos, a extração 
de mel não se restringe 
unicamente à v1s1ta ao 
apiário. lidar com abelhas, 
abrir colméias, em colheita 
de mel é o rte menos. Mais 

;:- 'Pedro KOLLAS 

trabalho dão outros afaze­
res que exigem toda aten­
ção e que são tão ou mais 
importantes que a colheita 
de mel propriamente dita. 

MEL - Não compre 
os produtos oferecidos de 
porta em porta, como se 
fossem mel. 

Importação de mel 
no Rio Grande do Sul -
Segundo o Centro de ln­
formaçoes Econômicas 
Fiscais (CIEF), o Rio 
Grande do Sul importou 
da Argentina em 1974, 92 
toneladas no valor de Cr$ . 
650.000,00. 

A Associação de Api­
cultores de ljuí avisa que 
dia 28 do corrente terá 
reunião às 20 horas no Sa­
lão Nobre da Prefeitura 
Municipal. 

A Associação em bre­
ve ministrará cursos práti­
cos para apicultores ini­
ciantes. Os interessados, 
sendo sócios da AAI ou 
não, podem entrar em con­
tato nas reuniões com a di­
retoria da entidade, no lo­
cal das reuniões. 

A próxima reporta­
gem será: Colocação de 
Melgueiras. 

*Pedro Kollas é 
Secretário da · Associação 
de Apicultores de lj uí 
(A.A.1.) 

:r'.CÇJTRIJORNAL 

UM ADEUS, UMA SAUDADE 

Certas passagens da vida não oferecem oportunidade de 
decisão nem de escolha. Certas situações, que se pudéssemos 
prever não deixaríamos acontecer, nos apanham de surpresa e 
não permitem gesto algum. 

Diante desta realidade . sentimo-nos no dever de acreditar 
naquilo que nossos sentimentos ainda não aceitam. Embora os 
fatos comprovem, o que nos foi deixado como exemplo de ami­
zade, dedicação, apoio e perseverança nos fará lembrar e termos 
sempre presente a imagem, o espírito e, porque não, o ser do 
nosso colega DIRCEU PEREIRA \1.-\RCELLO. O "Caçula", co­
mo era chamado por todos nós, tornou-se, a partir de sába­
do, uma perda irreparável. Pessoa com quem convivíamos diaria­
mente, Dirceu nos trazia sempre suas experiências vividas, idéias 
novas e risos contagiantes. Sentíamos facilmente quando não es­
tava em aula, pois sua voz sempre se fazia presente, interessado 
em saber e transmitir idéias, como era. 

Resta-nos, agora, cumprir o nosso destino e seguirmos em 
frente, motivados pelo exemplo da pessoa que já não vive , mas 
que deixou seu espírito incentivador em nosso meio, como uma 
aura de confiança naqueles com quem estudava. Saberemos le­
var adiante esta luta pela qual, mesmo aos 60 anos, Dirceu acre­
ditava que valia a pena; que é de sempre estudarmos para melho­
rarmos a nós e ao mundo que nos rodeia - a sociedade de que 
somos parte. Seu exemplo ficará conosco para sempre: um ho­
mem que, pelo testemunho, nos ajudou a sermos mais humanos 
e dedicados a uma causa. 

Acreditamos na continuidade do tempo, mas nunca mais 
será como antes em nosso meio, pois haverá uma cadeira vazia e 
um riso contagiante que não virá . 

Comungamos dos sentimentos de pesar dos familiares, 
porque você partiu. 

Adeus, Colega! 

MENSAGEM DA TURMA DO 2º ANO DO CURSO DE 
TECNÓLOGOS EM COOPERA TIVISMO - FIDENE - uuf 

Com orgulho inauguramos nossa loja na cidade de 
Ijuí. Trazemos o tradicional padrão de 

qualidade, de preços e atendimento J .H. Santos. 
Os especialistas em conforto para o lar querem 

garantir o melhor a esta progressista comunidade. 

~m1 SANTOS] 
Rua15deNovembro .. 285 
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FEMININA 
Receitas 

PARA FAZER EM CASA 

PÃEZINHOS DE BATATAS 
INGREDIENTES: 200 

gr. de batatas descascadas, 
2 tabletes de fermento 
fleischmann, 1 colher de 
sopa de margarina, 1 co­
lher de chá de sal, 1 xícara 
de farinha de trigo, 2 co­
pos de leite, 2 colheres de 
sopa de manteiga, 8 colhe­
res de sopa de açúcar, 2 
ovos. 

MODO DE FAZER: 
Dissolva o fermento 

em 1 copo de leite, mistu­
re os demais ingredientes, 
junte o le.ite com o fer­
mento, amasse e deixe 
crescer, por espaço de 1 
hora. Amasse novamente, 
faça os pãezinhos, coloque 
no tabuleiro e deixe cres­
cer novamente. Coloque 

uma pequena bolinha de 
massa num copo com água. 
Quando a bolinha de mas­
sa flutuar, os pãezinhos es­
tarão em ponto de i-r para 
o forno. Dissolva uma ge­
ma em pouco de leite e un­
te os pãezinhos com essa 
mistura. Leve ao forno 
quente para assar. 

TORTA DE AMENDOIM 
INGREDIENTES: 6 

ovos, 3 x(caras de farinha 
de trigo, 2 xíc. de açúcar, 
1 xícara de amendoim tor­
rado e moído, 2 colheres 
de sopa. de fermento ení 
pó royal, 1 copo de água. 

MODO DE FAZER: 
BATER AS GEMAS com 
o açúcar, juntar a água aos 
poucos, batendo sempre, 
depois a farinha e o amen­
doim, depois o fermento e 
por último as claras 

r---~--------- em uma forma redonda ta­
manho grande. 
RECHEIO: Recheie com 
creme de café, ameixa pre­
ta, coco ou pêssego. 
CREME DE CAFE: 5 co­
lheres de (sopa) de café 
forte, 5 colheres de açúcar, 
5 gemas, 1 xíc. de nata. 
Modo de fazer: Misture as 
gemas com o açúcar, junte 

..._ __________ __. ao café fervente, mexendo 

batidas em neve. Leve para 
assarem, forno moderado, 

sempre até tomar consis­
tência de creme. Deixe es­
friar e junte a nata batida. 

CREME DE AMEIXA 
ING . 400 grs. de ameixa 
preta, 1 1/2 x(cara de açú­
car, 3 xícaras de água. 
MODO DE FAZER: Leve 
a ferver as ameixas com o 
açúcar e a água até ficarem 
macias. Retires os grãos es­
maga ndo as ameixas junte 
ao ca ldo deixe ferver até 
tomar a conscistência de 
creme. 
CREME DE COCO: In­
gred ientes: 1 coco, 2 xí­
cara de açúcar, 1 xícara de 
gua, 2 gemas. 

MODO DE FAZER: Rale 
o coco e junte-o a calda de 
1çúcar já fervente, até es­
t r pronto . 

Depois de recheado o bolo 
cubra-o com creme Chanti­
ly, creme de manteiga ou 

qualquer outro creme, 
confeitando-a com· amen­
doim torrado e moído. 

MANCHAS NOS DEDOS 
Ao terminar de des-

1 ar batatas ou legumes, 
, bo la, água sanitária, ca-

M rço/78 

marão ou peixe, esfregue 
as mãos com o suco de 
meio limão. Além de tirar 

o cheiro forte que entra­
nha na pele tira as man­
chas. 

COTRIJORNAL 

SAUNA PARA 
O SEU ROSTO 

• • • • • • • •• • • • • • • • • ••• • • • 
••• . .. 

Antes de uma festa 
ou de alguma ocasião im­
portante, em que você 
queira aparecer na sua me­
lhor forma, experimente 
este rápido tratamento que 
dará brilho e maciez à sua 
pele. Coloque um pouco 
de água numa panela, jun­
te uma erva aromática 
(hortelã, cidreira, erva do-

••• . . ' • • • 
• • • •• 

ce) e ponha para ferver. In­
cline o rosto sobre o vapor 
da água e cubra a cabeça 
com uma toalha durante 3 
a 5 minutos. Em seguida, 
lave o rosto com água fria. 
A circulação do sangue na 
face é ativada e a pele fica 
com novo frescor, pronta 
para receber a maquilagem. 

Pode conferir: 
Manzate®D+ enl 
notrigq é di1 héiro 

nobols . 

~ 
"«ARCA REGISTRADI-

AGROQUÍMICOS 

•Manzate D + &enlate do marcas re1istradas da Ou Po 

Montal verne Pereira Bel trao 
Gran1a do lpê 
Coimbra • 4 • Dostnto 
"A melhor produção foi a 
àrea que aplicamos 
Manzate D mais Benlate". 

"Este ano. par causa de 
frustrações anteriores do 
trigo. fizemos diversos 
topas de experiência com 
vários fung1c1das 
E a área testemunha que 
apresentou a melhor 
produçao fo, a área onde 

tf1~:a7~bª ~~:;~;~t~~ .de 
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LACTICÍNIOS 

Na reunilo a anàlise da viagem 

UMA VIAGEM DE ESTUDO 
SOBRE O LEITE 

Durante dois dias inteiros, no 
final de fevereiro, 40 senhoras da 
região ljuí que se dedicam a ati-

' vidade leitei1a, realizaram uma via­
gem pelas cooperativas e produto­
res de leite em languiru, Estrela 
Carlos Barbosa e Nova Petrópolis. 
O objetivo: conhecer como esses 
produtores estão trabalhando com 
leite. 

No dia 7 de março, essas 
me m s senhoras se reuniram na 
sala do conselho da Cotrijui para 
analisar a viagem. E concluiram: 
a pecuária traz vantagens para os 
proprietários de pequenas áreas, 
porque é possível utilizar toda 
.extensão; é preciso controlar bem 

os serviços; ter bastante mão-de­
obra, que pode ser da própria 
família. Também de uma maneira 
geral, todas senhoras chegaram a 
mesma conclusão: que é preciso di­
versificar a produção, não ficar 
somente no trigo e na soja, mas 
que se não for possível com leite, 
seja então com a suinocultura, 
fruticultura ou hortigranjeiros. 

No roteiro de visitas que rea­
lizam, as senhoras ficaram mais 
impressionada com a propriedade 
do associado Bernardo Krabe, da 
Cooperativa Lamguiru Estrela, que 
possue apenas 9 ,6 ha de terra e 11 
vacas de lactação. E a sua renda 
líquida é de 14 mil cruzeiros. 

USINA DA CCGL 
INICIA EM JUNHO 

Está programada para os pri ­
meiros dias de junho a entrada em 
funcionamento da usina de benefi­
ciamento da Cooperativa Central 
Gaúcha de Leite, cuja construção é 
localizada à margem esquerda da 
rodovia RS-155, na bifurcação 
desta com a B~-185. 

A capacidade industrial da 
usina é de 300 mil litros diários, 
devendo operar numa primeira 
etapa com capacidade de apenas 
100 mil litros-dia . Nessa primeira 
etapa a fábrica pasteurizará leite e 
industrializará manteiga, queijo e 
iugurte. O complexo fabril é in ­
teiramente nacional. 

Paralelamente à entrada em 
funcionamento da usina, entrarão 
também em operação os postos de 

coleta e rtsfriamento que a Central 
constrói em diversos municípios da 
região. A linha de postos, com ca­
pacidade de recebimento de 30 mil 
litros diários cada um, estende-se 
pelos municípios de Santo Ângelo, 
Panambi , Augusto Pestana, Cruz Al ­
ta, Três de Maio, Humaitá, Giruá, 
Sarandi . 

Conforme declarações présta ­
das à reportagem pelo presidente da 
CCGL, Frederico Gunnar Oürr, a 
entidade está colocando na Grande 
Porto Alegre 60 mil litros diários de 
leite, de produção fornecida por 
cooperativas associadas. Quanto a 
produção da CCGL em lju í, em tor­
no de 30 mil litros por dia , o produ­
to é consumido na região , seja em 
forma de pasteurizado ou nos sub­
produtos industrializados. 

A nova usina ainda em construção 

FEIRAS DE TERNEIRO EM 14 MUNICií>IOS 
Totalizando 14 municípios, a 

Feira do Terneiro Riograndense pa­
ra 1978 está sendo organizada para 
atender á demanda do setor. As ins­
crições para venda e para compra 
de animais já se encontram abertas, 

conforme as datas no calendário 
abaixo. 

Será financiado Cr$ 8,50 por 
quilo aos animais aspados, Cr$ 8,80 
aós mochos, com tetos de Cr$ .... 
1.700 ,00 e Cr$ 1.800 ,00, respec-

tivamente, ao prazo de dois anos 
e juros de 15% ao ano. 

O vendedor terá que recolher 
uma caução por lote inscrito, que 
receberá de volta se <comparecer 
com 80% dos animais inscritos, ou 

Data de reaiização 

quando for impedido de transpor­
tar os animais por problemas de or­
dem sanitária ou de transporte. 

As inscrições ou informações 
em geral podem ser feitas no Depar­
tamento Técnico da Cotrijuí, sede. 

Dias da semana 

ção - vendedores ção- compradores 

Rosário do Sul 20/2 a 20/3 20/2 a 2/4 18, 19 e 20 de abril 3a, 4a. e 5a. feira 

São Borja 20/2 a 20/3 20/2 a 2/4 22, 23 e 24 de abril Sábado, domingo e 2a.feira 

São Francisco de Paula 20/2 a 20/3 20/2 a 2/4 26, 27 e 28 de abril 4a, 5a e 6a. feira 

Erechim 20/2 a 20/3 20/2 a 2/4 28, 29 e 30 de abril 6a., sábado e domingo 

Vacaria 20/2 a 20/3 20/2 a 2/4 3, 4 e 5 de maio 4a, 5a., e 6a. feira 

Pelotas 20/2·a 20/3 20/2 a 2/4 9, 1 O e 11 de maio 3a, 4a. e 5a. feira 

J úlio de Castilhos 20/2 a 20/3 20/2 a 2/4 13, 14 e 15 de maio Sábado, domingo e 2a. feira 

Bagé 20/2 a 20/3 20/2 a 2/4 25, 26 e 27 de maio 5a, 6a. e sábado 

Santa Maria 20/2 a 20/3 20/2 a 2/4 :~ , 31/maio e 1° junho 3a, 4a. e 5a. feira 

ljuí 20/2 a 20/3 20/2 a 24/5 9, 10 e 11 de junho 6a. sábado e domingo. 

Palmeira d;:.s Missões 20/2 a 20/3 20/2 a 24/5 13, 14 e 15 de junho 3a, 4a e 5a. feira 

Santo 1\ngelo 20/2 a 20/3 20/2 a 24/5 17, 18 e 19 de junho Sábado, domingo e 2a.feira 

Santa rosa 20/2 a 20/3 20(" él 24/5 22, '>3 e 24 de junho 5rt, Ga e sábado 

Carazinho 20/2 a 20/3 20/2 a 24/5 28, 29 e 30 de junho 4a, 5::i, e 6a feira 
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CALENDÁRIO 

A LAVOURA NO MÊS 
As informações contidas em "A lavoura no mês" são dos 
agrônomos e técnicos dos diferentes setores do Departamento 
Técnico da Cotrijuí. Com isso se objetiva dar ao agricultor 
uma visão geral de como estão os plantios da região. Mas um 
lembrete: em caso de qualquer dúvida, principalmente na 
aplicação de produtos químicos, informe-se no Departamento 
Técnico da Cotrijuí. 

CENOURA - O mês 
de março é uma boa época 
para a semeadura das varie­
dades do grupo Wantes. O 
solo deve ser bem prepara­
do, aplicando-se 2 a 3 kg 
de matéria orgânica, por 
metro quadrado. E conve­
niente proceder a semea­
dura em linhas transver­
sais ao canteiro, para faci ­
litar posteriormente o des­
baste e produzir raízes de 
melhor qualidade. 

CITRUS - Período 
favorável para tratamentos 
fitossanitários já que prati­
camente não existe frutas 
maduras, nem em matura ­
ção. 

Para o controle de 
pulgões use inseticida sistê­
mico. Para controlar as co­
chonilhas, óleo mineral 
emulsionável a 1 - 1,5%, 
podendo adicionar um 
inseticida fosforado para 
melhorar o efeito . 

Caso houver muita 
fu magina, esta pode ser eli­
minada adicionando-se um 
fungicida cúprico. Porém, 
se não for muito intensa, 
não é preciso usar fungici ­
da , pois não havendo pul­
gões nem cochonilhas, ela 
desaparecerá. 

MarçonB 

ALFACE - Agora 
podem ser semeadas as 
va:-iedades de inverno, co­
mo Rainha de Maio, Bos­
ton Branca, Sem -Rival, 
Maravilha de Inverno e ou­
tras, tanto em semeadura 
direta como com trans­
plante, pois com tempera­
turas mais amenas o trans­
plante é possível com bom 
índice de pagamento. 

BETERRABA - A 
principal variedade cultiva­
da nesta época é a Maravi­
lha, que se adapta bem à 
temperatura amena, pro­
duzindo raízes de boa qua­
lidade. 

CEBOLA - A semea­
dura de cebola é realizada 
durante este mês. Observe 

O OUE VOCÊ DEVE FAZER PARA DEIXAR 
DE ALIMENTAR FUNGOS E PULGÕES: 

OPERAÇÃO TRIGO ICI. 
Plante trigo para ganhar dinheiro. 
Plante para ajudar na 3limentação da nossa gente. 
Plante á vont;;,de. Tudo que se produzir aqui ainda será po.ico para as 

nossas necessidades. O que você não pode é admitir sócios indesejáveis 
como fungos e pulgõ11s que também têm grandes interesses na sua plan­
tação. Para eles Operação Trigo ICI. 

Ê o que merecem. Com três modernos e poderosissimos produtos 
Pirimor GD. o exterminador áos pulgões. Milgo E. fungicida especific? con­
tra o oidio e Difolat,m 4 F. fungicida de amplo espectro, a Operação Trigo ICI 
garante um completo e perfoito tratamento. dando a você con~ições de co­
lher mais trigo por área plantada. Tenha-os sempre à mão e aplique cada um 
deles na hora exata. Esses produ:os são oficialmente recomendados e você 
ainda pode contar com a mais completa assistência técnica prestada pelos 
agrônomos da Imperial. Você vai ve1 como e fácil deixar de alimentar fungos 
e pulgões. 

/ÍCi\ Departamen 
~Agricola 

MILGOE 
PIRIMORGD 
DIFOLATAN 4F 

/ÍCi\ Departamento 
~Agricola 

CIA. IMPIRIAI OE INDllmlAS OUIMll'.AS 00 BRASIi 
1-.. Eidbto¼IOIO 8:91 1~105,123 S Pewio. SP 
Tel !011121l tD!i,5 C Pol.Cll 3037' OIOOO S Pa,tln c;p 

se o canteiro está bem pre­
parado, de preferência tra­
tado com desinfetantes de 
solo (produtos à base de 
PCNB) para obter a máxi­
mo aproveitamento das se­
mentes, pois estas estarão 
em custo muito alto este 
ano, de forma que o apro­
veitamento terá que ser to­
tal. 

ALHO - O plantio 
de bulbilhas de alho desen­
volve-se durante os meses 
de ·março a meados de 
abril. A recomendação bá­
sica é de 300 kg/ha de bu­
bi lhas, em canteiros largos 
de aproximadamente 3,50 
m, em sulcos com espaça­
mento entre linhas de 30 

cm e usando 1 O dentes 
(bulbilhos) por metro li­
near. E conveniente colo­
car adubo orgânico no sul­
co ( 1 kg/em linear) ~ adu­
bo químico na razão de 
aproximadamente 1.000 
kg/ha. 

ROSACEAS - Para 
a maior parte destas cultu­
ras, a safra já encerrou. Es­
tá em tempo de iniciar a 
preparação da safra vin­
doura. O principal cuida­
do agora: zelar para que as 
plantas fiquem isentas de 
pragas e moléstias, evitan­
do a queda prematura das 
folhas, cuja função é de 
acumular reservas nutriti­
vas para o próximo perío­
do de crescimento. 

Defx!is que depositei os lucros 
da minha lavoura 
na Cadenieta Apesul de Poupanca,, 
deu até prá mmprar um tmtor ,wvo. 

Olhá só ele aí. 
l)u,h.-,,u Jt'(H~Ndt, '"' A[wJul; lu,..,.,, "'"'" 

.\71'N F1,1iu1 1111, qtw tJ di}tU ('jffl ,. /l,C'fOJ JÓ dru 
1W'ol ('f11t1,-r um 1, 111,, '"''' ~"-

A n ,•/u Ut/'11 1/IW fl'U.U a . ti Wt,,un, Jú I IWIIS 

l 11t'nlli •· """ Finutmo t11io ~ pot' mr11t• t'UÍ 
u,,. "' A1lt'>1,1i' /u:1·, a .)t'II d,.,.,.~u1. 

tJrru.i1lr' ""' A('lf'Jul li. J"' JirM'm, ntú 
J.~1nmmlu / tt•/11 Ci-11'ff'ftf1 f ,,horvl «' rn,J, mm1u 
mun. 1•,r111w J.· ,,.;,. r'ttl 1M ll'tl'.\I':\ l,,,a'V 

t/11 11/1•111/iu.ntrn'\·!M1 " " " H'IIÍnu t! U J!t.·11/1• 
1•,d,• n·11,ur (IUuuJo ,, q111111,,, flll/\t'r. 

Fac.ti mmo o seu Famtino: depO\ite os l!1c1vs da sua lamum 
,m Cademetu Apesu/ t!e PouJ"mra. Erendtt certa. 
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O FILANTE 

LUIS FERNANDO 
VERÍSSIMO 

Um tipo especial de brasileiro é o 
brasileiro filante. Existe em todas as 
classes sociais e de todos os jeitos, 
mas tem uma característica em 
comum: a cara de pau. O filante 
não se faz de rogado, não se 
enxerga e não desconfia. O filante 
fila. 
O tipo mais conhecido de filante é 
o de cigarro. Mas mesmo este tipo 
tem as suas variações, de acordo 
com a técnica de abordagem. 
Há, claro, o filante básico. Este 
simplesmente intima a sua vítima: 
- Me dá um cigarro. 
Já o filante djssimulado primeiro se 
apalpa todo, depois faz uma cara 
teatral de infeliz que quer dizer 
"Não é que eu esqueci os meus 
cigarros!" e só então faz o pedido, 
como quem pede clemência: 
- Me dá um dos teus? 
l:-lá o falso indeciso que primeiro 
quer saber: 
- Oue cigarro é o seu? 
Só depois de ouvir a resposta, e de 
fingir que está pensando um pouco, 
é que arremata: 
-Serve. 

Claro que não faz a menor 
diferença qual a marca de cigarro 
que o outro está fumando. Se ele 
dissesse: "Cianureto King, o único 
que dissolve a sua língua ... " o 
veredito seria o mesmo. 
- Serve. 
Pior é o filante que parou de fumar. 
Este não pede um cigarro, apenas. 
Pede a cumplicidade do dono do 
cigarro no terrível pecado que ele 
está a ponto de cometer, quebrando 
a sua promessa de nunca mais botar 
um cigarro na boca. A cena toma 
contornos de tragédia. 
- Não aguento mais. Me dá um dos 
teus. 
- Espera aí ... 
-Me dá um! 
--Acho que você não devia. Olha 
que ... 
- Só vou fumar até a metade. Duas 
tragadas, juro. Oue Deus me 
fulmine com um raio e que minha 
mãe caia morta. Me ~á um cigarro! 
- Está bem, e~tá bem. Mas tire as 
mãos da minha garganta! E da 
pró xi ma vez traga os seus próprios 
cigarros. 
- O que? E cair no vício outra 
vez?! 
O filante de comida é um pouco 
mais sofisticado. Em primeiro lugar, 
porque não pode filar comida em 
qualquer casa. Tem que ser na casa 
de alguém com quem tenha um 
mínimo de intimidade. Alguém 
que, em vez de ficar fazendo sala 
para o filante enquanto a hora do 
almoço vem e vai e a comida esfria 
na cozinha, diga, "Almoça com a 
gente?" O filante, então, em vez de 
pular da cadeira e correr para a 
mesa, dizendo "Adivinha!", deve 
relutar um pouco. 
- Não quero dar trabalho. 
- Trabalho nenhum. Será um 
prazer - dirá o amigo, forçando o 
sorriso. 
- Nesse caso . . . 
No dia seguinte o filante está de 
volta, na mesma hora. O amigo é 
obrigado a perguntar, desta vez 
sorrindo menos: 
- Nos dá o prazer, de novo? 
- Mas não. Oue cabeça a minha! 
Cheguei outra vez na hora do 
almoço ... Mas olha, não vou 
recusar. 
No terceiro dia o filante já chega 
anunciando que veio almoçar. 
- Quem manda vocês serem tão 
gentis? Vim repetir a dose. 
No quarto dia o filante já vai direto 
para a mesa. E reclama: 
- Ensopado outra vez?! 
E há o filante de mesa de bar. Este 
entra no bar com a cabeça levantada 
e o olhar predatório de quem 
procura conhecido. Se não encontra 
nenhum conhecido, o filante pede 
para usar o telefone, só para não 

perder a viagem. Mesmo que não 
precise telefonar para ninguém. O 
filante fila por convicção e para não 
perder a prática. 
Se avista um conhecido, o filante 
abre os braços e avança na direção 
da sua mesa, gritando: 
- Meu querido! ' 
Fica debruçado sobre os ombros do 
conhecido, forçando-o a torcer o 
pescoço para encará-lo. O conhecido 
então tem que escolher entre o 
torcicolo e a companhia do filante e 
acaba su-cumbindo. 
- Senta com a gente? 
- Só um minutinho. 
O filante senta e toma conta da 
mesa. Passa a comandar os pedidos. 
- ô amigo, traz uns queijinhos aí. 
E mais uma rodada de chope. 
Bebe mais do que todos. E na hora 
da conta, se lembra que só sentou 
ali por um minutinho. Olha o 
relógio - ou o relógio do vizinho~ 
porque filante fila até a hora - e 
exclama: 
- Ih, rapaz. Tenho que me mandar. 
O filante não finge que está 
procurando a carteira nem protesta 
quando o conhecido pega a conta 
depois de esperar, em vão, que ele a 
encontre. O filante não é hipócrita. 
O máximo que faz é abranger a 
mesa e os seus estragos com um 
gesto circular da mão e dizer para o 
conhecido, já de pé: • 
- Depois a gente acerta isto aqui, 
1á legal? 
Quem pode assegurar que o filante 
um dia não acerterá tudo com 
todos? O filante sacode na frente 
das suas vítimas a promessa 
implicita da sua própria regeneração. 
l: por isso que raramente apanha. 
O filante de cultura é um caso a 
parte. O filante de livros, por 
exemplo, afeta, com a sua mania de 
só ler livros emprestados, toda uma 
estrutura econômica. Pois se o 
filante de cigarros apenas obriga 
seus amigos a comprarem mais 
cigarros, o filante de comida influi 
favoravelmente no mercado 
nacional de gêneros alimentícios e 
alguém sempre pagarei pela conta do 
filante de bar, todo o livro que o 
filante pede emprestado - e 
portanto deixa de comprar - é uma 
sonegação. Alguém já calculou que 
se os brasileiros comprassem os 
livros que hoje pedem emprestado, 
teríamos um dos maiores comércios 
editoriais do mundo. Mas filar livros 
é uma instituição. E ninguém 
recebe nada pelo livro emprestado. 
O autor não recebe os seus direitos, 
o editor não recebe a sua parte, o 
livreiro não recebe a sua 
percentagem e o dono do livro não 
recebe o livro de volta. 
Filante de livro nunca devolve o 
livro. l: uma questão de honra. 

------- . 



SAIBA COMO 
COMERCIALIZAR 

No momento de entregar o 
produto na Cooperativa, você diz 
se quer: 

1 - entregar o produto ã 
COTRIJUI, com direito a adian­
tamento por conta, para r.eceber 
o PREÇO Ml:DIO obtido pela 
Cooperativa em sua comercializa­
ção, ou 

2 - depositar a soja na 
COTRIJ,UI, sem direito a qual­
quer adiantamento, para liquidá­
la ao preço do dia ou comerciali­
zá-la livremente fora da Coopera­
tiva. 

NO PRIMEIRO CASO, o 
associado se beneficia da expe­
riência adquirida pela Cooperativa 

na comercialização da soja e de 
seu conhecimento do mercado. 

NO SEGUNDO CASO, o 
associado comercializará livre­
mente sua produção. 

Claro que você pode usar as 
duas modalidades, entregando 
parte da produção a PREÇO 
Ml:DIO e parte como SOJA EM 
DEPOSITO. 

Mas a sua escolha - feita na 
entrega do produto - é definitiva 
e não poderá ser modificada. 

e importante: 
Todo o produto entregue na 

COTRIJUI, APôS O DIA 10 DE 
JUNHO, será considerado SOJA 
EM DEPOSITO. 



PRE O MÉDIO OU A DEPÓSIT • 

NOTA FISCAL DE PRODlfl'OR N.: ......... ·······-··········· 

............ VIA 1 - O associado, 
desejando 

comercializar 
sua safra de 

soja pela 
modalidade 

SOJA PREÇO 
MeDIO, fará 

constar na 
NOTA 

FISCAL DE 
PRODUTOR 

(antiga guia 
modelo 15), 

POR 
EXTENSO, o 

seguinte: 

REMETENTE DA MERCADORIA 

N- do Prod911W ··············•··························· ·;~ ················ ·······················: ···················••h••·· ························-···· .. ·-······················ ·· 

= ······················································································'.········ Códi10···········-·····-l!slado ........... .. .......... '.: .......... ... .... .... ....... . · .. . 
Nahlreza da Opcraçio ............................................................................ ..•....... ....••..••........ Data da Emiulo, .......... ./ ............ / ... ....... . 
Via de T ranspottc........ ...... .... .. ........ ............ ......... ....................... ........... ....................... ... ........ ........ .... .. ... .. ........ .. ........... .......... ...... . . 

l11Kriçl!) no C.O .C .(M .F.) .............................................. ............... lntcriçlo Ellad~ .............. : ..................................................... . 

DESTINATÁRIO DA MERCADORIA ª 
N-...................................................................................................................... ............................................................ \ ................ . 
Endettço ........................................................................................ , ............................................................................................ , ............ . 

::,~:º:·~·~~·:·~·:·;~··; .-;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-=:;;,···;;;:;:;:·.:::::::·.::·.::::::·.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~.-::.-: 

UNI• QUANTI• PESO DDCIIÇÃO DOS PIIODUTOS Pll!ÇO 
LIQUIDO t------- -- ------------1- ---~------1 

DAOI:. DADE (Kal l S p l C I F I C A C 4 O 
UNITA.AIO TOJAL , ....... .......... ..,ca, _.. .. , tile.) :------- --------- - .. - ------·- - ... --~1---- -

PREÇO MÉDIO 

DESPESAS ACIESSOIIIAS 
VALOII TOTAL DA NOTA Cri .__ ___ _, 

POI CONTA DO OESIINATAIIIO IMPOSTO 11« (WCVLAÇAO Da MHCA-IAI 

FIIETE . . Cri .............. .................................... . 
,. • ...._.,.,... caa 
..,____ ,., 

91,()UIO . . Cri .......... ........... .... ............ ............. .. 
TOTAl ... _. Cri .......... ........ ... .................... ........ . SAIDA DOS PIOOUTOl: .......... ..I ......... ..1 ........... . PREÇO 

Ml:D10, 
conforme 

modelo ao lado: 

NOfflC do Transponadur: ...... .............................. .................... .. .................... ........................... , .............................................. ... . 
E..'ldercço: .................. ........................................ ....................... . ................ ............................. Plac• do Veiculo ............................. ....... .. . 
Estado...................................... .... ............... ............ ............... . Municipio ................................................................................................. .. . 

3 - Se no momento da entrega nada constar na NO· 
TA FISCAL DE PRODUTOR, e ainda estiver dentro do prazo 
determinado pela presente resolução, a soja será conside· 
rada na modalidade PREÇO MÉDIO. 

4 - SOJA PREÇO MÉDIO ·COMERCIALIZAÇÃO PE .. 
LA COOPERATIVA. É a modalidade que vem sendo usada 
nas últimas safras e consiste: 

4.1 - Na entrega da soja com di reito a receber o 
adiantamento por conta do produto entregue: 

4.1.1 - Considera-se como " adiantamentos", vin· 
culando, obrigatoriamente, produto na modalidade PREÇO 
MÉDIO, os seguintes: 

4.1.2 - Adiantamentos em d inheiro, concedidos 
diretamente ao associado, em qualquer dos escritórios da 
Cooperat iva, mediante a assinatura de recibo especial; 

4. 1 .3 - Pagamentos rea lizados a companhias de 
aviação aérea, por serviços de pulverização executados 
na(s) lavoura(s) do(s) associado(s), mediante solicitação e 
autorização deste(s), independente de sua assinatura do 
recibo especial; 

4.1.4 - Recolh imentos efetuados ao Banco do 
Brasil S.A. ou a qualquer outro Banco, quando solicitados 
por esses, para cobertura de débitos de responsabilidade 

do associado, independente de sua assinatura em qual· 
quer autorização especial. 

Alterações aprovadas em reunião do Conselho de 
Administração realizada em 27 de janeiro de 1975, intro­
duzidas no sistema de comerçialização da safra de soja 
de 1977. 

4.2 - No ressarcimento à Cooperativa, através de 
débito na Conta Corrente do associado, da despesa finan­
cei ra que incidir sobre o adiantamento retirado, que é cal· 
culada considerando o valor e o tempo decorrido desde o 
recebimento do adiantamento até a data da liquidaçãoda 
safra pela Cooperativa; 

4.3 - No recebimento do preço médio apurado pela 
comercialização efetuada pela Cooperativa. 

5 - SOJA EM DEPÓSITO · LIVRE COMERCIALIZA· 
ÇÃO. A presente modalidade consiste: 

5.1 - Na entrega da soja sem dlreito a adiantamento 
de qualquer espécie; 

5.2 - A soja assim comercializada poderá ser liqui· 
dada ao PREÇO DO DIA, desde o dia de sua entrega; 

5.3 - O associado que julgar não ser conveniente o 
valor do preço do dia oferecido pela Cooperativa, no mo­
mento em que desejar efetuar a liquidação da soja deposi· 



LHAU 
NOTA FISCAi.. DE PRODUfOR N.: ....... ............ ........ . 

. ........... VIA 

REMETENTE DA MERCADORIA 
..,_ do Pmd■IOr ................................ ........................................ ...... ......... ....................... ........... ...... ................................................ ... . 
Endereço .............. ·············································· ... ·.·········································· ............ ............................................................ ,.... ..... .. 
M..,idpio .............................................................................................. Códi,o .................... l!slado ........................................................ . 
Natureza da Opcraçio ............................................................................ ............................ Data da Emiuio. .......... ./ ........... ./ ..... ..... . 
Via de Transporte ................................ ................................................................ .. ................................. ······················· ······················ ·· · 
lnscriçlo no C. O . C . (M . F.) .................................................... ......... lnocriçlo Esladual .................................................................... . 

DESTINATARIO DA MERCADORIA 
Nome ........................... ..................................................................................................................................... , ..................... - ............ .. 
Endereço ...... ............................................................. .. ....................................................................... ........................................ .............. . 
Município .................................. .......................................................... Estado ....................................................................................... . 
lnscriçlo no C. G . C. (M F.) ............................................................ lnscriçlo Ealadual ..................................................................... · 

UNI- QUANTI• PESO DESCRIÇÃO DOS P~~IJTOS PREÇO 
LIQUIDO 1------------------1-----.~---1 OADt. DADE ,..., t S P e C I F I C A (" 4 O UHIT4RK> TOTAL ....... ........ .... u. ....... . . ) --·-------~--~--~-

SOJA EM DEPÓSITO 
1 

VALOR TOTAL DA NOTA CrS DESPESAS ACESSORIAS 
._ ___ _. 

POR CONTA DO DESIINATARIO IMPoSTO De caaCVLA('AO oa MaKADOalAI 

FRE)"E . .. Cri ................... ............................... . 
,.._...,._..,... _ e• fl".................. ·-11:GURO. . . Cri .......................... .. ......... ............ .. . 

TOTAl ...... Cri ............................... ... ................. . SAIDA DOS HOOUTOI: ........... ./ .......... .1 .... .. ..... . 

Nome do Tnansponador: .. ... ................................................................ .. .................................................... .................................. . 
E.\dcrcço: .................................................................................. ................ ......... ........... ......... Placa do Vek:ulo ......... ......... .. ......... ....... .. . 
Estado ........................................ ............................... , ............. Municlpio ....... ............................................................. .......................... .... ·· 

M NÜffle.ru n...-a1-.lc I! • p •' e ' • 1 

c, ■ ACTa ■ IITl<:Aa DOa •oLll•~· Po11• I 
, __ ._ .. _ª-1----1-..,..---1 - ----- --·- -------·----- ., ..... 1 'iq"Niu 

DEPÓSITO. 

IDADES 

2 - O associado, 
desejando 
comercializar 
sua safra de 
soja pela 
·modal idade de 
SOJA 
DEPOSITADA 
fará constar na 
NOTA 
FISCAL DE 
PRODUTOR 
(antiga guia 
modelo 15), 
POR EXTENSO, 
o seguinte: 
SOJA EM 
DEPOSITO, 
conforme 
modelo ao lado: 

tada, fica autorizado a efetuar a comercialização fora da 
Cooperativa, INDENIZANDO-A por despesa de recebimento, 
limpeza, armazenagem e embarque, conforme tarifa anexa, 
que será atualizada por ocasião de cada safra, e procedendo 
da seguinte maneira: 

5.3.1 - Comunicando POR ESCRITO à Cooperati­
va que sua soja foi comercializada com tal firma, preen· 
ch~ndo o documento próprio para esta finalidade, a ser 
fornecido pela Cooperativa; 

6.3 - As quantidades de soja comprometidas com 
a Cooperativa, face a adiantamentos antecipados por· 
conta da soja a ser entregue, ficarão a1;1tomaticamente 
enquadradas na modalidade de PREÇO MEDIO, até cobrir 
o valor do adiantamento recebido antecipa.damente. 

5.3.2 - A Cooperativa se responsabilizará pela 
entrega da soja, nos armazéns em que a mesma sea_char 
depositada, cobrando as despesas constantes no ,tem 
5.3 da presente resolução. 

6 - DEMAIS CONDIÇÕES: 
6.1 - POR OCASIÃO DA EhTREGA DA SOJA (EX· 

TRAÇÃO DA NOTA), E UNICAMENTE NESTE MOMENTO, 
CABERÁ AO ASS_OCIADO DECIDIR A _MODALIDADE DE 
COMERCIALIZAÇAO QUE DESEJAR, NAO PODENDOS_ER 
MODIFICADA SOB HIPÓTESE ALGUMA ESTA DECISAO. 

6.2 - A entrega da soja pe lo associado, com di· 
reito a escolher a modalidade de comerciaTização, terá 
como prazo final o dia 1 O (dez) de junho do ano corrente 
da safra, sendo que a partir daquela data as entregas de 
soja somente poderão ser feitas na modalidade SOJA EM 

6.4 - As quantidades de soja_entregues para se­
mente na modalidade SOJA EM DEPOSITO somente po­
derão ser comercializadas com terceiros sob a forma de 
SOJA COMÉRCIO, com direito a bonificação. 

TARIFA DE ARMAZENAGEM PARA SOJA ENTRE· 
GUE PELOS ASSOCIADOS, PARA SER COMERCIALIZA· 
DA PELA MODALIDADE SOJA EM DEPÓSITO, QUANDO 
VENDIDA A TERCEIROS - SAFRA 1978. 

1 - Pelo período compreendido desde a data de 
entrega da soja pelo associado até 30 (trinta) de setem­
bro do ano corrente da safra, a tarifa única e indivisível de: 

Cr$ 4,50 por saco de 60 quilos, ou 
Cr$ 75,00 por tonelada; 
2 - A partir da primeira quinzena de outubro, se­

rá cobrado, por quinzena infracionável, Cr$ 0,48 por saco 
de 60 quilos, ou Cr$ 8,00 por tonelada. 



IBACOMO 
COMERCIALIZAR 

PARA AS UNIDADES DO R.G.S. 
No arroz estamos operando 

na modalidade 11PREÇO Ml:D10" 
Consiste na sua entrega do 

produto para livre comercializa­
ção pela Cooperativa dando di­
reito a: 

1 - Recebimento de adian­
tamento com base no preço mí­
nimo estabelecido para cada tipo 
do produto, de acordo com sua 
classificação, deduzidos os valo-

res correspondentes: 
1.1 - Taxa de secagem; 
1.2 - Aluguel de sacaria; 
1.3 -:- Taxa do Conselho de 

Desenvolvimento da Orizicultu­
ra; 

1.4 - Funrural; 
1.5 - Cota Capital. 
2 - Recebimento do preço 

médio apurado na comercializa­
ção pela Cooperativa. 

PARA AS UNIDADES DO MAT GROSSO 
No arroz estamos operan­

do na modalidade "PREÇO Ml:·­
D10". 

Consiste na sua e,:atrega do 
produto para livre comerciali­
zação pela Cooperativa dando di­
reito a: 

1 - Recebimento de adian­
tamento com base no preço 
mínimo estabelecido para cada 

tipo do produto, de acordo com 
sua classificação, deduzidos os 
valores correspondentes a: 

1.1 - Taxa de recebimento 
1.2 - Taxa de secagem; 
1.3 - Funrural; 
1.4 - Cota Capital. 
2 - Recebimento do preço 

médio apurado na comercializa­
ção pela Cooperativa. 
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